
AA 
Suei) Abujadi 

Jo\em. t:nh m, que denomi
naremo-, ~onia. p.1rtiu parei a 
pátria e pmcual, \:1tima de cân
cer no -,eio. 

nte' de sua morte fí,ica. 
quando a dor dos filho, em 
ma.is inten a, eu mando e us 
pr'pri~ crianç~ wm arama 

o~ dias 29. 30 e 31 de maio. 
da:. 8 às 1 hora~. no auditó
rio Elis Regina, Centro <le Con
\ ençõe Anhembi. \at acon
tecer o primeiro congre"'º 
patrocinado pela A ... ,ociaçilo 
MéJico-fapíritu do Brasil, fun
dada em 17dejunho<le 1995. 

Ao todo. erão 32 oradores. 
abordando temas os mai di
\ er'o . dentre ele': Núbor 
Facure. Opera ões .MeotüÍS. 
Como ü Cérebio prendt:. 
Heman1 Guimarãe Andrade, 
P .... icob1ofísica. Um Novo 
Paradigma p.m1 a Ciência; 
~frg10 fielipe de Oliveira. 
Clonagem e Cmtah da Glfm
dula Pmeal SemicomJutore~ 
Cerebrai' '. Dtvaldo Pereiru 
Franco, De:.ob,essão. Tera
pc u ticn do Amor: Élzio 
Ferreira de Sou1a, Peri pfrito 
e Seus Centro ... de Força: Ma
na Julia Prieto Peres. Regre -
'ão de Mt!mória a Trauma de 
Vida Intra-Utenn.i - Ca
sut\lica; Roberto Lúcio Vieira 
de Souza, Homo" exua.lidade 
- De afios no Tratamento 
P,icoterapico, Américo Do
mingo' Nune Filho De'do
bramento Peri~pirítico. Certe
Ja da lm 1rtaJidade da Alma; 
Jorge Andréa. Fenômenos 
Anuruco~ e Mediúnico . 1'Ua 
E truturação Biops1cológica; 
Mércia faria A. Carvalho, 
De ob e são, Terapia do 
Amor; Marlen1.. Nobre, Ob-
essõe e Sua'i Má caras -

Um ~tudo da Obra de André 
Luiz.. 

A AME-BRASIL prestará 
homenagem e\pec1.i.l a Anto
nio Ferreira Filho por su<.1 de
dicação durante muitos anos 
à frente da AME-SP. 

Veja o programa completo. 
com informaçi>e solire hospe
dagem e in criçõe à pág . .3. 

AUGU 

Vlsta Interna do Museu 

procurar \fora. orientadora 
educacional de tntd11.. ional 1.:0-
légio pauli,tano, a fim de bus
carem upo10 ne,\1:' momentos 
diflce1' que antL1..edem a epa
mção defirutl\J 

Dois mc!'>e\ e meio apó' o 
~u lruecimento \ oma retomou 
do Além, aindJ dcmon rrondo 
o;emblantc de c.onvalescentc, 
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Jpri.. s1..nLando-.... e em \Onho a 
fora para pedir-lhe auxilio. 

~ti .... dmg1u-'e a ela de lom1u 
lflt.L'iiva. perguntando qual a r:.1-
1ão de .undJ não e-;tar '- u1dan
do de seu mando e de 'eu-; 
quatro filho,, poi\ c ... ta era a 
tarefa com a qual e rnmpro
metera ante'> do ren.i,c.imcnto 

For.im inumeros os sonhos. 

º" cnc.onln.J' a ponto de M .1ra 
conhct.:er pcrf citamcnte a c.a\a 
da amiga espmtual. 'cm nunca 
Ler C\la<.Jo la 

Somente depoi . quando to1 
c.onv1duda pela màc de Sônw 
a la1er uma \isita. e que pode 
con\tatar a' cractdade de tudo 
quanto \ia nc,,e, encontro' 
noturnos. U..rnbrava-~. pcrte1-

Presenças Confirmadas 

tamente, de e.ada detalhe e da~ 
c.onvcrsa' que t.inham. fazendo 
anota<rõe~ de tudo em um d1á
no. de modo que. hOJe, Jª tem 
qu~e um hvro, tan~ toram ru. 
ocorrencia.s. 

Ma .... nem tudo sno flore~ Há 
amda ob táculo a vencer para 
cumprir su.l mis ão 

(Pág. 6) 

Roberto Brólio e Sérgio F eUpe de Olheira Antonlo Ferreira 1' Ilho, o homenageado especial, e Maria J úlla P. Peres 

Phaldo Pereira Franro Jo~c Amln~a. M.u.rl~nc Nobre, \1ércla '\. C'anaJho e Roberto Ludo Vieira de ouza 

, 
E SPIRIT. DE SÃO PAULO 

o 140 ano da Era füpírna. 
complctudo a 18 de nhnl tílurno, 
o 1 nstttuto de Cultura E pínta de 
Sílo Paulo inaugurou, no harrr o 
du Lupu. na Cupital, ~1 s 19 ho
rus. a sede própria do Mu"eu b.
pfrita, ahrtndo l>UU\ portas ih 
au1oridadc,, uo' rcpn·-.en t.mte<; 
de entidade\ h .. deralr\US e frl.i-
1chs111\ con\ 1d.ido., pclu I·mpu:.
su 81.i.,ileira 1k Correios e fi.:I 
grafo llUC lancrou um c1111mho 
ti lutélico especuil p;11,1 1.·0111t mo-
1 ar o C\ cnto. 

Nu vcrdJde, º' .110 de rnau
gur;.içi'io el\tender<1m·\C ate o dia 
25 Je .1hnl, "ºmente p.1r.1 pc · 
.. o.is prc.>v1.11nen1é conv1duJ.1, 
Depo1 dt., 'ª J,11a , 101 fe1.:h.1Ju 
u tJ1s11a._ao 111é 1 u <.k Junho, re 
c1vundo e~se e"Pª'rº de tc111po 

p.tra cornplcmcntur suas instu
la«wõcs e reali.rnr o lombanu·mo 
de milh.irc' dL obra1;, 

O lu"c.!U ja to1Ha cm seu acer
" o bibl wgrallco com 2 'iOO lr
Ho t 800 lllUIO'> de UllJIC,, anu 
arios, hok11n.,, Jornu1s e rcv1\ 
ws; p.11rimonw qu1.; brevcmcn
tc, deverá \Cr cnrrquccido com 
as ohrus do dr $ 11\. ino Cmuto 
Abreu, por e pi.:1.1.ll defcrênua 
dl' w11' fumrl111rc-. l hl•rdl"ll º'· 
~cm uu\ 1d.1, umn ohru de roes· 

11ma\ ·I \.thir cultural, L<tlVl'I, o 
riimuro Mu-.cu E~p1 n111 do mun
do. qu< dc\e ~cr p11.,11giado lO 
nhi:c1uo e ullund1do por tudos 
ns que comp1l'l'Ot.k111 u 11npor-
1.1nl 1.i J,1 mcn'itt{lc m du e. on\O· 
lador pül u u hu1n.11ml.1d1: 

(Png. Jl 

f.[) p 7 
1~ Congrej ro Nadnrtal 

da A fsor.wçl1o 
M ldico· Espfriw 

dn Bra'\il 
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REENCARNAÇÃO 
E CLONAGEM 

MurleM ohre 

~tuna~ Juvidus pcr!it\tem p
0

11r 
ma.i' no' dchru1.emm ob1e o li!ma 
clonJgcm Salx:mo que é um pro· 
1.c~'º c11treni.1mcn1c 1.omplell.n, CQm 
inúm1;ras implu:iu;i'.e éticas. Para 
chegarem .1 O\ dha lJc1l1), por e em· 
pio, °' c1enh\l D'> partirnm d., 277 
célulu~. da~ quah obthcram 21J 
embriões, e, uc tes, 'omcnlt um 
unicoe pécime,el11p1ópn.1 l11m1 
se vê, é uma lc1.nologia qu Jtnd.1 
não pude 'er ut 111.t:ada em l.11 ga c'
cala cm ommn1s M;1,, não re-.t<1 
du\ u.la de que os p~<>quí ad\>re 
vão 'hcgar ,\ L lonal!em di: -.ercs 
humano,, ape>ar da e~trem,1 com
plc\ idadc do pro-..:c~'º e du' pro1· 
tHçõe' lemporária' do pai e' Jo 
pnme1ro mundo F. o que m.:onkcc
rá. enlJo'> Tem o humem o d1rcllo 
de intcrlcor, Jc n mane1r.1, em me
cani,mos lilo intimo' du \ida'! 
Ma~. ha outro' n,pe .. to<; a se· 

rem con,rdcrndo~. (P ág •• \ ) 

Hemani G . .\ndrodt> 

Êlzlo Ft>rrelra dt•Souu 

Ne.\la Edi ·ão----. 

POLTERGEIST 
AINDA UM 
MISTÉRIO? 

Karl W. Goldstein {pág. 4) 
Alguns pohl?rgcisls s.io de tal 
fonmt e ... tranho que 1MrCCC' 
pouco sati fatóii.t .1 c.x phc..'lç:1o 
material •~ta. 

O PÓ DAS TUAS 
SANDÁLIAS 

FemandoÓs 
•• ... olho a foto dt.· Chii..:o bem 
cm t rente à mc~a de trabalho. 
me lemhm do que ele tez por 
nós •.• e t."ntão pn1.c; 1go recon
fortado". (Pág. 7) 
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O portadore de 
deficiêllcia na 
Visão Espírita 

Orn ~de JUiho. da:. 9 te. 21 h30, \era 
rt!al11ado o M!l?undo ençontro ·obre o 
tema aç1ma promovido pelo departa
mento de reabihtaçilo da lnsutuiçJo 
Beneficente .. o ·so Lnr". à Praça 
Florcnce N1ghnngale, 56. Jardim da 
Gloria, Silo Paulo. O Programa e,tJ 
'endo preparado por Centro~ E~píri· 
ta~ de São Paulo e do Rio de Janeiro 
que desenvolvem trabalho ne,~a 
área, com o objetivo de conhec1men· 
to e ttocn de e'\periências. 

No ~o Lar e u solicitando n Cen
tro fapíntas ou pe~ oas mtcrcs ada\ 
no a."unto paro encrarem em contato 
pelo tel\. 272-5266 ou 63-8681 (lax l. 
no horário comercial, atravé~ da ,ra. 
Eneida, para obter mfonnaçõe'i ou 
oferecer parucipação e prc ença. 

Em Junho ~erá publicado o progra
ma e ~erão abenas as inscnçõe' 

Afovimento Espírita 
(jatos e notícias) 

Voce Já pode encontrar respo,tas 
para :h pnnciprus pergunta~ que tem 
acerca do fapinti mo uuhzando o re
cur'o da Internet Basta ace~snr a 
home-page do GEPE no 'iegumte en
dereço da Internet http ://www. 
fortalnet.com.br/gepe 

Lá H>o;;ê encontrará um cartaL pro
duzido pela Campanha de Divulga
ção do fapmt1 ·mo e recentemente 
lançada em Fortaleza, a qual tem 
como 'logan Espiritismo: Uma 
l'iova Era para a Humanidade, e 
mrus do1' folhetos contendo respos
tai. à~ perguntas das ma.i dive~as, 
tru<; como: O que~ o Espintismo, Prá
tica, Centro Espírita, Unificação etc. 

Ligue para um 
a1nigo: 293-4111 

Sentir ~ohdào, medo, angústia, de
pre~'ião . .. ~coisa que pode acontecer 
na vida de qualquer pessoa. Se 1s~o 
acontecer, e você não tiver com quem 
conversar ~obre as suas dificuldade , 
ligue para nós. AA VA - "Associação 
de Apoio. Vida e Amizade" 

Precisa-se 
voluntários urgente! 
Para atendimento telefõruco a pesso

as com problemas emocionais. Curso 
graru1to ~bre senúmentos. !menções 
pelo telefone 293-4111, ou à Rua Santo 
Afonso, l 07, sala 122. Penha. Cep 
03632-020 - São Paulo. Se você sentir 
solidão, ansiedade. depressão, medo, 
angúst.la. tarn!Xm pode nos ligar 

AAVA - "A oc1ação de Apoio, 
\;ida e Amizade" "~mais fácil viver 
quando <.e tem um arrugo" 

Projeto Cristo 
Consolador 

Campanha permanente pela cons
truljão do centro para recuperação de 
dependente\ químicos Cmto Con
solad"r 

Ciclo de palestras e depoimento : 
l l Junho - dia 26 - 20h30 Alcoo-

11 .. mo e Trabalho: 
2J julho - dia 31 - 20h30 Adoles

\.ênc1a.. Akooü mo e Outras Drogas: 
3J ago to - dia 28 - 20h30 A r:1Jo

sotia e o Trabalho das Irmandades 
Anônima : 

4 l o;etembro • dia 25 20h30. Ob
sc :ío e Oependéncrn Qu1m1ca: 

51 outubro - dia 30 20h)O· Recu
peraç:ío e Refonna Ínuma, 

61 novembro - dia 27 - 20h30 Dro
gas e Atd\, 

Qb,: Apó\ todas as pale,tra have
r:1 dépo1mentM de e'\-u.suários e mem· 
brm de irmandade,, anônunas CAA, 
NAJ. O endereço da 1n t11u1çao 
mantc:!nedora, Centro fapCrita Irmão 
Samantano l rua Jo~ Sardinha. 24 7 
-SULACAP 

Erramos: 
No 1 fa n" 276 - ma.r._o/<.J7, na pág. 

7, no linal <.ldentrevista corn D1v,1IJ0 
1 run o on<lt- ~e lê: para o que v1-, 
lc1:i be p:ira os que v1l"l1'm tlt>p.111s 
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AME-SP visita Hospital 
Psiquiátrico Bom Retiro 

O Ho~pual P)1quiátmo Bom Re
uro. no dJa 7 de mar\O de 97, rece
beu a visita do dr. Sérgio Pelipe de 
Olive1ra, médico psiquiatra. Diretor 
do Depanamento de Sallde Mental 
da \ME-SP. Diretor do Pineal-Mind 
1n.,t1tuto de Saude, e Coordenador 
do cur,o "A Base., 81of1sicas e 
Ep1,temológ1ca' da Integração Cé
rebro-Mente-Corpo-Espmto", minis
trado a nível de pós-graduaçuo/espe
c1ahzação, que está \endo realizado 
na USP. com o apoio do Grupo de 
Pei.qu1'ª' P\icob1ofüicas da USP
GPPUSP. 

A ps1cólogn Má.reia Fuga. mem
bro integrante da AME-SP e As~es
sora Acadêmica do refendo cur o. o 
prof Luciano Baracho Rochn e a 
pror. CMtina Rocha. diretore. do 
ln tituto Nacional de Pesquisa · 

PsicobiofTs1cas também e\tavam pre
~ente., 

A recepçllo do Hospital Ps1quiátn
co Bom Rellro foi feita pelo dr. Célio 
TruJillo Costa, Assessor Geral. que 
C\tavu representando o dr. Alexandre 
Sech ( Diretor Clfnico) e a dra . 
Maderll Sech (Diretora Gemi) O 
p'>1cólogo Mário S Silveira, As\es
~or Técnico, e a Secretána Ncyde 
acompanharam os v1s1tante\, os 
quu1s, no auditório, assistiram a um 
tilme mo-;trando todas a nl1v1dades 
desenvolvidas por esse hospual-mo
delo em psiquiatria espírita no Bra
.,11. Apó<; o almoço, houve a possib1-
hdade de uma aproximação maior 
com º' próprios ns'>i UdO\, que es
pontaneamente prestaram-se a dar 
informações sobre a rotina de traba
lho do hospital. 

INPP e AME-PR se unem para 
realização de um curso sobre cérebro 
O Instituto Nacional de Pe~u1sas 

Ps1cob1offs1ça - INPP, nucleo do 
Campu' Uni\ er'>Háno Bezerra de 
Menezes (Cunllba), com o apoio da 
Associação Médico-Espírita do 
Paraná - AME-PR. realizou o curso 
"A Bases 81om1cas e Episte· 
mológicas da Integração Cérebro/ 
Mente/Corpo/fapínto". 

Este evento aconteceu no auditório 
da Associação MM1ca do Paraná. nos 
dias 7 e 8 de março/97. com duração 
de 8 (0110) hora e foi ministrado pelo 
dr Sérgio Felipe de Ohve1ra, m~1co 
ps1qu1a1ra, Diretor do Pineal-Mmd 
lnsotutO de Saúde. Diretor do Depar
tamento de Satlde Mental da AME· 
SP e Coordenador do curso de mes
mo nome, a nível de pós-graduação/ 
especlalização. que está sendo reali
zado na USP. com o apoio do Grupo 
de Pcsqu1 as Ps1cob1offs1cas da USP 
- GPPUSP E teve presente também 
a psicóloga Máicia Fuga, que pres
ta assessoria academ1ca ao referido 
curso 

A aceitação foi excelente. pois es
tiveram pri:sentes mai '> de 200 pes o-

as, não ó ligadas direta ou indire
tamente à área da saúde em geral. 
mas estudiosos e investigadores do 
tema. que têm uma vi ão holfsuca 
do mundo. 

O público proveniente do centros 
espfntas compareceu em pe o, o que 
demonstra que há pessoas qualificadas 
e que podem .ser cada vez mais prepa
radas para um atendimento de melhor 
qualidade à população que ar acorrem 
em busca de ajuda, consolo e apoio. É 
tmportante rc saltar, também, que o jo
vem uruversitário que compareceu ao 
cur o está ansioso por este tipo de vi
são de mundo. 

Oeste evento, resultou um convê
nio entre a Pineal-Mind Instituto de 
Saúde/GPPUSP, o INPP, com o apoio 
da AME-PR, e o Hospital Psiquiátri 
co Bom Retiro, numa triangu lação 
que tem tudo para propiciar aos inte
re sadoi. no prosseguimento do curso 
um alto nível de participação e reali
zação. Interessados em participar po
dem telefonar para o lNPP (041) 335-
1717. ramal 240. (Cristina Rocha/ 
lNPP Cuntiba) 

Fundadas AME-SE e AME-GO 
Na ~mana santa, durante a reah-

1aç.ão do J Congre"o E pfrita de 
Sergipe (CONGESE>. fundou-,e, no 
dia 28 de março, J\ 21 h. no aud1l6-
no Atalaia do Centro de Convençõe' 
de AracaJU a A-.socrnç.ão Médico
Espírita de Sergipe. Presentes à so
lenidade. lldefonc;o do Espírito San
to, pre~1de nt c da AME-Bahia, 
o,waldo de SllUZa, responsável pelo 
núcleo pró-fundação da AME-SE: 
Marlene Nobre, presidente da AME
BRASfL; Slrgio Felipe de Oliveira, 

Diretor do Departamento de Saúde 
Mental da AME-SP; colegas da 
AME-Campina Grande-PS e dem01\ 
membro.-, da 1 • D1retona da AME
SE. além de '6c1os fundadores e s1m
pat11antes 

A pres1dênc1a da AME-SF ficou 
com o médico Jo~é Evilásio Lima. 

A cenmõnia fo i simples e tocunte 
O médico Umberto Ferreira comu 
nicou também a fundação da Asso
ciação Médico-Espínt.a de Goiás. em 
fevereiro deste ano. 

ADE-RJ - 2Q. aniversário 
A l>E-RJ (A sociação de Di vulgadore d(l Espinltsmo do Rio Jc Jane1· 

m 1 promovcrtí no d1u 1 SJ051'J7, l'ls 14h, rcum11o co111c:moratíva do 2g amver
!rio da fundaçli•' Local· Centro R pínta Lton Denis. Rua Ahíl10 dO!I San

tos, 137 - Bento R1~trO • RJ Tema: "01vulgn Ao F..sp1r1Ul", o expo 1tor t"r~ 
o confrnde Alnvo Pamph1ro 

AME-SP 
Programação 

5u felros às 20 hora'! 
Maio 
08 e 15/05 • Cil!nN1ca do De,cn

vuh 1mcnto dr. Sérgio h.~lipe de 
011\Ctra. 

22/05 • A ~omun1dauc c.Jot, 
Essên10 llr Roneno Br<>h<> 

Dia<; 29, \li e 3.1 de mnlo, parti
cipe do MI ONJ•SP '>7, ll~ue Já r 

peça Informações (011) 5585-
1977. 

Junho 
05 e 12/06 - Genética do De,ln· 

volv1mento dr Sérgio h:ltpe de 
Oliveira 

19/06 Agre~,1\ 1dudc e Vllllcn . 
~1a no Cot1d1uno - dra. E:.h,abeth R. 
N1rodcmn' 

26106 Mediumdade na Adolc' 
1.:C!nlla um Sudy Ahu1nd1 

LIVROS RECEBIDOS 
Rcehcmo e Uf!ntc..11!1.'cmo' 

o ~eguint ' li\ ros 
<:M;oh1do . O Íll\'f'lll 411,. 

L ·< olhr11 o Amm autorJ 
Mana Anita Ho"ª' lfot1 .ta, 
Ca,a Lchtora Paul l>tc..l1cr. 
Votuporangu \P () J"'d111e1· 
m que l 111hn f 1• autora 
flms\a Pin!..olu hté'Y 
Eduora Rnt-1.:0, H 10 ele 
fanc1ro-RJ lmw,, .'<, Mru 
Pm, l lumh1.:rto de e 'ampi." 
Filho, 1 unwm 1 chtoriul , S.10 
Paulo, O / w111g1•1/111 Segrm· 
dn o t .,p111trnt10 A 11.111 
K.1rdcl, Prt1t hh111r.1, ~no 
P.wlo '\ l·olha 1 ,p1 ri1 ,1 
ªP' 11.1s e rc,ponsdhili1a 
pela' 1 'i.1!nh;1' que puhlica 
nJ çofuna •l•.llll ci.pín ra. 

CEAC EDITORA 
O Centro E~pírito "Amor e Canda

de", de Bauru, acaba de in,talar uma 
nova editoru e~pfrllu 

Trat.n-~ da CEAC Editora. que edi
tará livro<. de Richard CS1monet11 num 
pnrne1ro momento, absorvendo o~ li 
vros hoje pubhcudos pela Oráfaa São 
João. Outro~ autores '>erllo conv1d11-
dos postcriom1en1e. 

O primeiro livro foi lançado cm reu
nião fesuva naquele centto, com a p~
sença de 600 pessoa\ e noue de autó
grafos. Trata-se de O Varo de Por<.t
lana, de Ric.hurd Simonett1, que faz 
aqui sua pnme1ra mcur~ão pelos do
mínios do romance espínta 

A história enfoca a~ atribulações 
. entimenta1s de uma família envolvi
da por intluênc1ru. e'p1rnua1s e a de
cis1vn atuação de um homem profun
damente 1denttlicado aos postuladol. 
espírita' cristãos. dundo um novo !>Cn-
11do à ex1i.tênc1a daquele gnipo a1ri
bulado. 

O livro é d1' 1d1do em do:re capítu
los representados pelos do?C me,es 
em que decorre a ação. A capa, 
belíssima, de Celso Silva. publicitá-

Richard Slmonett.i no lançamento do Ih ro 

no bauruen1;e, enfoca um 'ª 11 que 
brado, \lmbol11ando um cora~ .m par
tido, que 'e recompõe progrc 1' a
mente. mé' a mês, conforme ap.1Iece 
em leve<, iJu,traçõc' que aorcm cada 
capítulo. na medida em que us per,o
nagen' recompõem <ouas vid.1~. 

O aulor optou por colocar, na aber
tura, uma 1denuticd<,:ao Ja.; per ona. 
gens, fa\orccentlo uo lellor o acom
p.l1lhamen10 d.1 h1~tt\n,1. 

O pcdu.lo podem er feitos para 
CEAC &J1tora. ru ... 7 de Setembro. 8· 
56, fone/fax O 14 '.!7061 X 

CONGRESSO USE 
"União, AçJo e E::sp1riti.,mo" ~erá 

a c.onferênc1a de abertura de AltÍ\ o 
Perreíra, no Congre"o da USE. dia 
29 de maio, no salão nobre da Fede
ração Espírita do Estudo de S Paulo, 
à R. Maria Paula, 140, centro de 
S.Paulo, As demais at1V1dades erão 
realizadas no Instituto Espírita de 
Educação. à R Lepoldo Couto de 

Seminário com 
Divaldo Franco 
Seminário em Santo André, 

tema: Satíde e Pa'l.. dia 1 º de ju
nho (domingo), das 9 às 17h30. 
local: Clube Atlético Aramaçã, 
rua São Pedro, 345, Vila Pires, 
Santo André - SP. Promoção. 
Centro Espírita dr Bezerra de 
Menezes, apoio: USE Municipal 
de Santo André. Homenagem ao 
Ci11qúente11ário de Oratóna e 
Mediunidade de Diva/do Fran
co. Convites: R$ 20,00 (incluí
do um livro). Informaçõe~: 440-
9788. 449-2947 e 454-3832. 

I CONGESE inova 
O r Congresso Espírita de Sergipe 

(CONGESE), realizado em Aracaju, 
de 27 a 30 de maio, em homenagem 
aos 50 anos de oratória de 01valdo 
Pereira Franco, obteve amplo êxito, 
contando com 1.280 in~cntos. 203 
voluntário~. 287 instituições e-.píntas 
e l 00 cidade<; repre<;entada.,, entre a.' 
quu1s, doi. Estado<; Unidos, Paraguai, 
além de 18 Estado' brn\lle1ro,. O 
evento contou com 1ran<;mÍS\àO dire
ta da Embratel cm do1\ momento,, na 
cntrevi\tu com 01' .1ldo. em 27 de 
março. e na sua c.onlerênc1a de t!ncer 
ramento, da' 1 O à' l 2h do dia 30 O 
coordenador do Congc'e foi Em
manuel C. Silva que trabalhou ao lado 
do presidente da Federação Espírita 
de Sergipe, Jouo Bat1'ta Cabr.il 

Ourante o CONGESE, sob a pres1-
dênc1a do orad(lr homt'nagcado, rea
lizou-se no d1u 29 de março, das 8 às 
21 h, um íórum interno, com d1'çU'
<oilo do., 11egumtcs tema\ 

Transplante de Órgllos e Pcri,píritu, 
Slrg10 Felipe de Oh\Ciru: Ckine,, 
Cícero Te1>.e1ra . forte C'trcbr,ll e 
Mone Real. Null<>r F.llurc: CnogenUI. 
Rnul Tc1xc1ra, Co11tr1ou11,àn do Fsp1 
ntl\moà P'1qu111tnu Ak"<.mdrc Se\.h 
Tcrapws Altcrnat1\,I'. (~ltn co,ta, 
Provas Cicnufa.1' dJ Reem.:amor,ão, 
Jorge Andréa: Pen<,arnen10 E'iptnta t' 
Ecologia. Alt1rn hmc1rn, lkh Jc 
Proveta e F.mornic' C\\flgdado . ~far
lene Nobre E"a d1'\'llS'>àl1 do fórum 
miemo 101 um 1mponantt r>u"o par.1 
que orndorc' e m11t1,11uc' c'pmt,I\ 
tenham tanto quantu po"Í\ l'l, .1 mc, 
mu hnyuapcm n,1 C\fl1h1çü11 de tem.is 
a1un1\ o, trah.1lho' \l!r,111 .1prnf11n 
dados em nnv11' t't,1p11s e l'lll m>' º' 
C\Cntns. 

No dw ~erurntc 1111 1érn11nll do 
( 'ONGI C\[ ,, l l d1; lllllf\11, {I ( lll\ICmo 

do F'lauo de Sc1y1pt: l.11ndl.'l'111011 
D1valdo h ,1m o uim .1 mui\ ult.1 
1;1'menJa do 1's1.1J11, .1 d11 l~nt1• ,\n1 

" Caritladt' e Fé", 
89 ano. 

De lnhollrnhal (/\\ , l'tntm, n• 110, 
l ·~t SPJ \.l'ntrn l''l'll ll.1 "C'111 id,1dc l' 
l·é" envi.1 hiil•in\11 lk nll\ 1Jud1 s , 
,\hr.11,n 1i .11ern11 e ''"''' 1k , 1111110111-
tl.11.k: d.1 ho.1 111111 

E e . . . risto 
Rei, BA 

C'om 11 d1· .r111urmt\1111 1qi. 11111111 J11 

\CU pri•,hll'lllC 1111.111 Pt•rl'tnl Ul Jl: · 
~u' -. 111mu de 11nl'llrts111.1 u'11.'h1 .1I ,, 
lllllh u1k 111,111 d11 Silvo ( >ltH'll.i 11"11• 
OllU 1·1Hn 11 1ll'llllllS mc111h1\lS "·' l>1-
rct11tt11 11 C' I• cn1 llu1 u < •IUthl • 
llA 1\ 2h lk .1t111I, nu \:lll11C11h11 .1,,\11 

il11~ 2.'i ,1n11, du' 1 '' • n S 1 lh•I 11 hl\ 

lk1 n111d11 l 111111•1r11, tlt S11h ,11l11r, k1 
pulc,trn ~ <'fllllloll 111 

Magalhae' Jr. nD 695. J1a1m-Bibi, 
fone-fax para 1nformaçilcs: (O 11 J 

950 6554 
No~ drns "10 e 31 de maio 'Cr•Hl de· 

batido'> entre outro' temas E'tud11 e 
Práucu' Doutrinárias, Açao Soc1dl 
faplma. A Atuahdadi: Cic:ntíficn e 
a Doutrina Esp(nta; 2~ Encontro E\· 
taduul de Exposuores E'pmta': Cen· 

ADE-SP 
leitura 

dramatizada 
Reah1ar-se-á no próx1mod li1 lOdc 

maio à-. l 9h. no aud1tóno da USF 
à rua Gabriel Piza. 433 - Capttal 
uma leuura dramatizada da peça te
atral LUNARES. tratando do ª''un· 
lo palp11ante do \U1cíd10. 

Após a leitura. haverá debate pu
blico sobre a temática. forma te•llral 
e outra con 1deraç~ a re.-,pc1to de,. 
se veículo de comumcação e di' ul
gação e pfnta 

Ü\ intere'>sados de\ erlo compare
cer no horáno marcado e a entrada 
~c:!rá franqueada ao público. 

A promoção do e\ ento esta n car· 
goda Associação do' Dn ulgadores 
do fapmu~motADE-SP. coordenada 
por Ham1hon Sarah a e dmg1d.1 Pl'r 
Marco Aureho Gia11Jard1 

Palestra 

Em 14 de JUnho. à' l 9h no au<.h· 
tóno da USE. à rua Gahriel P11a. -l3 ~ 
- Capital. o prof1 '>11.lnal de Propa· 
ganda e f\larkeung \itunlo Roongue' 
Ah e' e\tar'1 talando 'ohrc " ,\Ali\ 1· 
dade Prof1,'11inal e o Emprcg1' nu 
Século XXI ' 

\pó' 11 pule~tra. hawra tamhcm 
debate público <oobr.: o ª"unto 

Quem '>C mtere''ªr e 'º 1.:l•rnpa 
reccr 

promo1,ão do e\ enh' c'"' u ".ir
go da .\,~t•c1ação do' 01\ ulgad<•rc' 
do Espirill\1110 \DC \P rnnrJcna· 
do por (:der f.1, uro e\\ 11\1111Gari;1a. 

Pernambuco, 
calendário geral 

A "''°'1,11,ão do' Ol\ulg.1lll•rc' d11 
C\f'ITlll\cno dl! Pernambu1.:o 1 OI • 
Pl::l CD\ 111u culendario t'11m tildl" os 
e\ cnto' e'plrtta' tl11 r llldu Ili• uno 
de 97, rrahalhn que 1.:1 n1uen11u 1unto 
a nutrn' t:n11d.1Jc, rcpr\: 'cn1 a11' ª' 

Abrigo de Jesus. RJ 
l-11nJ.1d11 hd Ml ant", n \hng11 d,• 

k'u' tt'lll au' 1Jadt'' 1.'lll .111 1, 1r1:." 
a li ad1,·11inul de,,, nlh1111cnto 11.·ruin 
i,n~ dl''\111ld.1s e .11le r\:d1c p.1r.1 f1 
lh1h d1.· 111 e' ,·aremc , C(•m 142 cn 
,1n\·ª" tl1.· ::1111h1" ,,, e''" 

A 1111' 11 D11clllrtl\ ,,, '""" lle mui 
111 truh.1lhu cnm Je u 

E111re e111 COllllll> ~ .,,. 

tro 1 pfrua. Uma Re' hão E•aru1u
ral. Pro.111i.:al> E tranha~ a Doutnna 
b<.pmta, ProJclo para Formação de 
Edu~:adorcs f.,p1nta ; Difu,ão e 
Açllo fapmta; União para o Traba
lho. e Entrev1stJ com OI\ aldo Pe
reira Franco No encerramento, a 1° 
de Junho ha crõ grande plenária -
V1,ão Jo Futuro 

Se1ni1Zário de 
estudos sobre as 
obras de Allan 

Kardec 
A União das Sociedade' Espmus 

tio E\lado de Sao Paulo (USE> -
01..,tntal de Pmtuba. realizará dia 10 
de maio o emináno de E,tudo' So
bre ª' Obra' de Allan Kardec. 

O e' ento 'erã le ~ auo a efeito na 
,eJe da S0C1edaJe E~rtnta ·Euripedes 
Bar,anulto'', à rua Ale'\ Carrel, 123, 
Vila Edne, P1ntuba, da.' 1 O à! 17h. 

O coorJ.cn01dor 'era o r. Milton 
Felipeh que fará uma e'\plN\'ÜO ini
cial ~obre o tema ''O E'pmlbmo, Esse 
De~conht:c1do", 

Mês do Teatro 
Espírita no 
Tre1ne1nhé· 

Durante o mê' de mal( Je,te ano. 
'era realllado o \lê' uo T1:.atro E,pi. 
rna na.., dependência.' do Centro E -
ptnta Oorcin" da Ell!midadc. na rua 
f\l:inoel ~1untz d,,, AnJO . nº 14 -
B:urro du Trcmt rnb.' - . P. local onde 
'erãn aprc,tntaJa, Ih "eginte" peça' 
dia' 031.:!0h1 e U4 < l'lh ) - Lunares -
C\Hll a '"•X'l.1\fü> Lunil.J"C'; d1.1o; 10 
!~Oh l e 11 1 l Qh l - ,.\pocnlípçe - com 
,, grupo ~nl. tl1.1' 17 {.:!tlhJ c 1,' t 1 Qh) 
- O Folhetim - ... 0111 o 'ucleo 
l!unpe<le': d1," 24 t~Uh) e 2~ ( IQh)-
0 Grnn Ci" i> r/11id1t:1> - com o, u-

ll"o Eun1~~1e, \ pc a Lunare, tra· 
t.1. ·11m lguma gr ,a. J ª"unco 'ur· 
t·1J11' e ,\1,1, 1mpl11.:u~()I:, n.1 ,,da e,. 
pmtuul Ape1cal1p\1? e um.1 fo rmá 
moderna de 1eotro 1nternt1H'. 
entl)C"tnlln .1"11nt1'' a._, 111om\:nh1 O 
F11/hftim um.1 c11mt d11t l llm quatro 
h1~11'riu' d111."rtnlc~: \ Rtunha da 
Rohil1'"'ª ( 't•hrc rcen\.'llm çtio). 
~li,t1h a ' • Ili bo n\1 Corp.1 truta 
1.1 oh c's o) e n INUl <1uc n o \f r· 

fl'll (um.1 mulher 4ue re 'll'~1tou) O 
(1ron Cirro Fl11útil'o é 11ma 111onta· 
gcrn .. 1r1.:cn' de 1:rtt11.a nudihl"I às 
prtíucu' crrn l.i- d doutnna Conia-
10, p.1111 ap1e-.-cnt11., ''C'' llan11lrvn 
<8ts.Jt>'~'· \rm.rnd1 1•11 \\ got'r 
(Slo.l S251,1 ) 

O pr<'º IMta '-'' yu tru <''rc'' u· 
1,, cu 1u1 R l '.OU e o 10 ~' •' 
li' ui,, Jklril d 1 r,1)Ct.1 ulo R 5.00 
qu pod~m ;er d~111r1do~ nn local 
l'.ir.1 llUUOI ' '"' llll \l\l'' sr [Jer 
6461'-()l, l) 

E-mail: folha_espirita 

ú1NÇAA11EN1"l)S RECE 'TE 
• Rn1/izc" /'rop,h1111 der ''"' lima k N.10111i Steph.m 

• / rtlfl\/nrma"'fo f't''''"'"•'"'''' rm triio d< \111l•ld l (,e B. 1n 1 <l 

• ( m ( lur111t1,f11 u <1rm1d ~ dr 1 .mw\ 1 d 

• Ht}1t• 11ic•\ • nl>re o muro l t1d(I da \ida te ~ l 1n 1 Bnl\\ fü' 

• l>nr11h111 ""'' \ '''''' 1'1"'"'1ª' <' 011t1Y1' 1>1m1 n ,,,,, 
d\ llrll\ H B111d r 

• l ~forlt : l 111 \ma11h1 • c•r d1 l IJ, hc.-th Ktlhkr R<"' 

p 
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INAUGURADO MUSEU 
ESPÍRITA DE S.PAULO 
\ ideia de "um Museu, onde 

erao reunida as prüm.•1ra~ obr .1 
de arte e'pm ta, º" trabalho, 
mediúnicos mai' norá\'ei,, o:. re
trato<; d 'adept<'' que bem tive
rem mere<.:1Jo da cau ... a por ,eu 
de\ Namento, o' dl'' homen-. qu1.: 
o E'ptnll\mú honra, posto que 
estranho\. à doutnna. \:Omll bcn
te1tore ... d~ humanidade, grandes 
ml\\ IOOUilO\ do progrC\'iO ele:." é 
de ~lia.o Kardec. Ele a e'pfü., cm 
dezembro Je 1 68, na Rente 
Spirite. 

ClJAN'TAS OOADES VII 

l'[NSA:A(M TI. D{~ A CAM'.N;()I_ 

,ANSIAVA MGAll AO NOSSO hlNHO 

,ARA 8EJJNI. Tl ENFIM AS MÃOS C.ANSADAS 

Vll.TAVA AD NOSSO slT10 ~VIZINHO, 

ONOE.fAllA AS Mv.14.U TIWUrWlAS 

SEM ESQUECER TE AS PRtCES OE CAAJNl«l. 

n, .. e me!.m\) 1Jeal ª'alentou 
P:lulo f,1kJl) M.t'"hado. pre,1dcn
te du ob1n1 e'"ém-maugu1 aJa, que 
.l cnou c,1a1u1.ma111cnte, de'ide 
18 dl• abnl de 199:!. \ ''unJo a<,
~egurar a ~rpetu1dade e a mcmó· 
r~a d.t ~ulrur.!-' c'rmta. b1bliográ
llca h1ubrúllca. hi ,tôn~a e pcda
g,'>g11..a 

O Mw•c:u bpmta de Paulo 
hoje é uma rt:Jltdade. E\IU i11'rn
lado cm prédio próprio de 600 
metro' quadrado\ de área con'
truí<la: po'sui um conforta\el au· 

(SDMIO ~pelo~ 
F-Cl/ldldo x-, a1nvf1 d• 
IMdNnid8Cle •ud""e.. na noia d• e cl8 
n1~0e 1007. •n1c11l:odoEveng1110, 
tm 1ua rttld~. oa Cld.3d• de 
Vboraba. Mlnu ) 

<litono, 'homc theatcr", uma rede 
de m11.ro,, tt•lctone1., tax 1:: um '1'" 
tema de inlormati1a~ao p1ópno. 
dl\ponívcl através de um apare
lho ",en·1dor'' ao\ '1,11,tntcs e 
pe'qt11,.1dore'; c'1u1pamcnl\) para 
le1tur.i e reprodução di:: mi
crol1hrn~'- guare.la de liwo' c ... pc
c.talmcnte "ons1ru1do, com çapa
c1da<le pura .11c 16 000 c\etnpla
re\, bakõc,·mo,lruário-. e vari
ado., painci,, as,im rnmo e-<prc'
\1\:0 a\:en o de obrJs rarao;, dos 
período' prc e'pm t ICO, e'ptn u1:0 
e J><l,-e,pmtico. bem i.:omo de tn
<la' ª' obra\ pcd,1g6~ 1t: a' de 
Hippoly1e léon DentLard Rivail 
Ma,, não apena' ª' ohra-.. pcda
gôg1ca' do mC'ilre KarJct , pos
'u1 lambem pa1tc d..- 'liª dolu
mentação pcs,oal - ccrt1dao Je 
na\c 11ncntn, de cu,amento. Jlc\
tado Jc óbito. 1m cntáno, 1 nc l u
sn e O'> de t\.lad.1me R1\ail 
(Ameltc Gabnelle <le l t1rnmhe 
Boudct R1\,.11l l. que -..crao 1.•xpo'-
10' em balcões e'pcci.1is. 

O acef\'l) b1bli,)gráli1.:o p<hSu1 
títuhh cm arabe. e'panhnl. l''pe· 
ranl<l, lrani.:b, grego. 1ngks. na
lt.ino. JUpllnê'. além daquele' cm 
no,,.i hngua pátna 

Há tamhém um SJl,io de Mo1,
tra' 1.om uma Galena (P,11nel> 
Alia.o Karde'" mo,trando l) on. 
y, erdun. Pan . Galen.1 dcd1cac.la 
a<; Obras Fundamentais, tanlo no 
o riginal. quanto no-. dJ\eí\O\ 1d1-
oma . com dado' de wu' tradu
tores. Galena em homenagem 
ao méd1un\ e-.p1r11a' à 1mprcn-
a e ... pmta e outra,, além de mo<,

tra<; com obra' rara-. de Karc.lec e 
documento' e manuscritos i.eu'>. 

Enfim. uma obra magnífka que 
em boa hora \eio preencher uma 
enorme lacuna do ºº''º movi
mento e que deYe er pn~\tigiada 
por todo<; quanto enfallnm ova
lor da cullura e da memória em 
no-. o paf<> 

Museu E pírita de São Paulo 
Rua Guaricanga, 357/359, 

bairro da Lapa, São Paulo 
s ite internet: icesp@frontier. 

com.br. 

PROGRAMA DO 1 CONGRESSO DA 
ASSOCIAÇÃO MÉDICO-ESPÍRITA DO BRASIL 
Programa MEDNESP 97 

2915197 (5• feira) 
7h às 8h45. Entrega de PJ\ta' e 

Crachá 
8h45· Ins talação Me-.a dr. 

Roberto Lucio Vieir.i de SouLa 
Prece ln1t1al 
ProgramJ Mu 1cul Coral e 

Quarteto da Federação bpinta do 
futado de S Paulo, 'IOb a r~gi:nct.1 
do mae.,tro S1lv10 Tan\.redi 

9h 10 Boa' Vinda\ aos Congre\· 
s1<>tas. Homenagem a Aotonm 
Ferreira Filho e Ch1l'o Xavier· 
Marlene Nobre 

9h25 Conferênr.1a de Ahcnura: 
PHcob1ofl;1ca, i·m Novo Para· 

digma para a Ctênua, Hernuni 
Guimarães Andrade 

1 Oh Trabalho Vencedor do 1 u 

Concur .o C1en11f1co AME-BRA
SJL PerqU1\(l úiboratoriol tio H1 
potet1eo Campo Morfolog"·" 
CMG por Son1a Maria Mar.1f1ott1 
Gome:. 

Entrega de IJurea à vencedora e 
a Hemam Gu1marae' Andrade 

10h40 Perguntas e Respo,ta . 
10h50 Intervalo 
11 h Coordenddor· Américo Do

mingoi. Nune., Filho 
Conferência· Operoç6e\ 'vff'l1 

ta11 Como o Ctrebm Aprende 
Núbor Facure 

11 h50 Coordenadora· MérClil 
M. Almeida de C'.trvalho 

PuisplnttJ " Srut Centml d1• 
Força, Filio Ferreira de Sou1a 
<BAJ 

12h25 Coordenador Gd,011 
Luiz Roberto CRS) 

Ã C oncep, ao H11/fatirn ela Se 111 

alrdade da Puspati11a t:rpiritu , 
Albcno de Almeida <PAJ 

l 3h 1 O. Alm<><;o 
l 4h25· Coorden.1dor Luércio 

Furlao (PRJ, n:IJtorc' Silv1a Brcnna 
e Marco Antoruo Palm1en ISPJ 

Painel Reprodu' iio A rn Hula • 
d) AspeUtJ\ Mi:du .. rH, Jules 

Whne Soare!> Sou/a (l:.SJ. hJ A\ · 
pectos Í.t1cos. Jo~é R<Jberto Pere1 
ra Sant.oi. íESJ: e) A{pertm f \fU 
ruua1s, Wil on Ayub Lope <CSJ 
d) Clonagem, Sérgio Felipe d<' Oh 
vcira <SPJ 

15h50 Re,post~s ao Publico 
16hS· lntrrvalo 
16h20 Coordenador lidei nnso 

do Espfnto Santo IBAJ, rel..1tor.1· 
Roc;e Man Gonçalvc' Maruni. <RS J 

Painel A Med111nidach na Pra· 
11ca Mlclrca aJ Káua Mar.1bu1.:o 
CPIJ, b) Jo~é R1bamar Tourinho 
<PJ) 

17h20: Pergunta:> e Pe\ po, tuc; 
l 7h30· Coord<"n.1dor Osw..1ldn 

de Sou1a 
t ~1ed1C ina "º Afroruer da 

Nma f.ra, Robeno Brólío 
18h Camcrat.u de Violõe' (Pou

"º Aleerc \.1GJ 

3015197 (6ª feira) 
8h20. Coordenador Vttor Ro

naldo Co,ta (Dl-1 
Homeopatia e t.'p1r11nmo, 

Lemce Aparecida de Sou1<1 Ahe!> 
<MGJ. 

8h50: Coordenadorc,. Curlo" 
Rohertv S Olne1ra CPB). Jo,é 
l ldon Barro' de Alencar (CE> e 
Ro~e Ma.ri Gonçalve'i 'Vtartlll\ (RS) 

Pamel: Nm·o\ Parodit.:trW\ em 
Saúde .~fmtal 

a) Ps1co1e e Reen< Ul'llll{ atJ, 
Ro\Cme1rc Simões CMGl 

b) Uepret1t10 • E11olnRW e {e 
rupéutica na Vi.\ü11 fap11 ita. Carlos 
Antonio Bat1,t,1 Caliltlo (MG) 

e) S111dromt do Pêlmw Ja1dcr 
Rodnguc\ de Paulo !MG1 

1 Oh20 Perguntas e Re'po'la~ 
10h40. Jntervalo 
11 h· Coordenador l.aércio 

Furlan IPR) relator: Mário 
Fem.mdo Pneto Pcrc~ 

Regrt>Huo ele ,\.1en11fr1<J a Twu
mm tle Vida /11tra11ten11a t' S1111f 

Comeq1tl'f1C W\ Cm"t.1tica. 
Maria Juha P de M Pricto Pere\ 

t. Julianc Pneto Peres (1~ fYP) 
11 h50. Pergunta<; e Rc.~posla'> 
12h05 Coordenadora Oallla 

Pereira Ponte<; e AC) 
01ycu1110 e f-atflrt'\ P\lc o/11io

/,jgi< m que o 111f11.e11< ittm. Um· 
herto hrrc1i.1 cG<)) 

l 2h'i0 Pergunta' e Ri.:'(l<"li" 
1 ~hOS Almcx,:o 
14h20 Coordcnudor Jup i1cr 

V1llO/ Silveira tPR}. relator Jchê 
N1hon 'I J1rci1e CSPJ W1hon Ayub 
L1)pes füS) 

Painel. J • I \ftulo da Patolns:1e1 
Ulht s 1n•t1 e 11w f< rap1•1111e tt a) 

Fp1/, p\111 e O/Hr.1 Hio. O~\oaldo 
Hely Mc•r1;1r,1 CMG> bl 0'1.\r oao, 
Kir/1a1111ra/1t1 t l /111clotl'rct1na · 
Joao 1 UI/ da Silva CMG), l') 
f)e.\fJb.\I'\ mo, {er1.1pia tio \mor , 
Mérc1a Man.1 A. CJrvalho. rRN ) 

l 6h Pcr!-tuntus e Re,po,1.1s 
l 6h 15 lntt>rvalo 
l 6hJO Coordenador: Américo 

Oominyo' Nune~ filho < RJ l. 
relatores h111ma l'vl S Vk1ório 
(<;P). Alcionc J\lhuquerque (MGJ 

Pa111r l I m11 ~pla11t1'.\ t I 111ona 
111. u)Morlt l 1111já/1n1, Fl1/.1be1h 

Rezende Nic<>Jc111u ( SPJ. b) / 11 
ta11aw1, A 1p1'101 lt" 111 r / \f'lrl 
lllfllS, Jo e Rohcrto Pereira dos 
San10~ ( l·.S l; q Rf'pnc 11 nne.1 
P1 ri\f1lrltt1 cJ\ 1111\ Trll11\[1lm11e1, 

Serg10 Felipe de Ohvc1ra (SPJ 
17h50. Perguntas e Rc<ipo<,ta'> 
18h Camerata de violôes (Pou-

o Alegre-MG) 

3115197 (Sábado) 
8hl5 Coordenador· Jo-.e Nll\on 

Nune' Freire (<iP-BS l 
Deçdohrammto Peraptnt1Co, Cer 

te -o da lmortalldad1 da \11110 

Amcn1.:o Domingo' Num:·' l 1lho (RJ) 
9h05 Coordenador fo<,é Ro

berto Pereira Santo' rES) 
Umu 1\ hordas:e111 do l'aó1•1111• 

D1ahc:t1co Jupllcl \'11101 ()1hcira 
1Depcs Ncu-LDl 1 PR) 

1Jh35 Pergunta\ e Re,po,ta' 
9h45 Coordenador l ucrc10 

Furlan 1PRJ. rela1or. \nton10 
BraUJO Danta\ (SPJ 

Patncl l \ludo da ~rrnalulade 
aJ Eq111/rlmo e D1 \1101 l mhi:rto 
Ferreira (GO> bJ l/1mlf1\H'rnu/1 
dade Dt rn/w1 110 frarwm nto 
Pç1l'O ta(1p1co Roberto 1 uc10 
Vieira de Sou1a (~IG > 

10h50 Pergunta\ e Re,po,t:i' 
11 h 1 nteí\ .110 
11h15 Coordenador Alberto 

Alme1d;1 <PAl. relatore' ~ucl) 
·Abujad1 e Marco Antonio P.tlm1cn 

Pa111el \tloleH nu"'· L m M1111 

elo""' rran1Járma, tW' a) A ç rt!lu 
çr>e.\ /amiliart•\ f! ct <lflolr1c 1•11e i11. 
Márcw ruga CABR \Pl 1. h> lr11111-
/or111um/11 fend<'"' 1C11 em Qrmlido 
dei f:rctlta /1111 . CABJ{API >. e) 
11}Pt1nclaclt 11<1 Adolr" t-m 111, Al
cione Alhuquerqul' <MG1 

l 2h45 PC'rgunta' l' Rc-.po\l,I\ 
1 ~h Almoço 
l 4h 15 C'oor<len.iJu1 J.iider 

Rod11gue' de Paulo 
f l'llfll11í'llO\ 111111111 m ( \frfÍlll• 

llltO\ , ma/· 11n111""'ª" /)111/1\ic o
ló~Ka. Jorge André,1 

15h· fn1crvalo 
l Sh 1 O Coordl.'1111du1l'' Robc110 

1 uetu V1<'11 a de.' Sm11a, Jo,é l: ldon 
Barro' de ·\lcncar e fll\1; N1hu11 
Nunl.'' 1 reire 

Patncl li / \ tudo da 1'11tolr1~111 
Vbw\ \il'll 1 \tW frratit "'" 11 · ul 
Cn \/r11 \' r/11 Glli11d11/n /'111t'11/. 
~em111md111ore\ <.t 1<'hrt111 ·1• Sér
gio f·chpc.• de Oln.c1rn (Sf>l. hJ < au 
W\ f \./n t1111smo1 do P11111'\\11 
Oh\l'\.\11 n lrvê111a [)1 ).mll!. l'rudu 
!SP1; e 1 0/1\t.'\\tln e• 11/fl\ Ht11Ct1 
rci.~ 11111 ntwlo da ohrtt d1 \/lf/re 
L111 ·, M.irlcne Nohn r\Pl : dl 
{), ~11h1t'o<1o, Trrt1fll'llf1111 do 
Amor, 1)1 \u ldo Pc1cir,1 1-iunco 
CBAJ 

l 7h:?<l' Pc.1gunt.1 " l« 'p11st,1\ 
l 7h4"i C1:n111on1.1 dl' l nu•rr,1 

mc111n 1 (orne. n .1~•1.•m I· -.pc.·c 1.ll a 
Div,ildo Pt•1c1ra h .1t1l\l, l'o"c d.1 
D111.•101ia Mu .1c.1 1. Prct.·l' t mui , 

REENCARNAÇÃO 
E CLONAGEM 

Murlenc Nobre 

Vamo cnlN:ar. pnlll(IHlmentl. 
d<W. ta~m 1nt~l\'V,an1cs de rcenrnr
n;i~ã" e .1 pnrtir dele,, relembrai 
º' 1111.l·.m"mº" llll·rcntc' .io rena' 
"1mcnlo 1.:ontorme informações 
mcd1un11 .. 1-. 

mo' o quunlo e''ª 11rJção e fone. 
uma ve1 que o uním.1" situado' 
11.1<. C\tala~ mfcriorc' da naturC'za 
voltc1m muito rápido à ex1stênc1n 
tlm:na. pennane,cndo um lapso de 
tempo m1n1mo no além, com as 
c·u:cções comp11:en\l\éí' de uma 
~qul'na pçrccntllgl·m que perma 
nccc mnh1cn1ad;1 cm t.1rcfu,, no 
mundo e'p1ritu<1l, por ra1õc., de or 
ga1111,1çao que ainda não conhc1.:c
mO\ mtegrahfll•ntc 

Allan Kardcc. em A Genue ré\ 
'alta e"a força trrC\l<,ll\el que 
urnl\ta o po,tulante a reencarna 
,uo 'Quando o E.spínto deve 
l' nc.un,u- se num 

<. ulo' bcnd1tn' da eJ1.p.triên1.:1.1. Se 
o L-.p1n10 rcL nc.1rnado e~a1m.t ,1, 
tendência' mtcriore\, des<!n ·oh1c 
la' á ao rctnwntrá las dentro do 
novo quadro Jr c"'pcnc?nc1a humJ
na. perdendo um tempo prci.:io o e 
mcno,prezanJo o uhlimc cns~·..10 
de ele\ ação Todaviu, eu ulma que 
rcgrc ... sa ao mundo pcrmw1ecc dl<i· 
postt1 ao seí\ iço de auto-ele\ c1ção. 
~ohrcpa1rara ,1 qua1squer ex1génc1· 
a~ mcno' nobre' do corpo ou do 
ambiente. triuntando ~obreª' con· 
d1çõe:. ad' crsar, e ohtt>ndo 11iulo 
dc \ltóna da mai~ altu '1g1111tc.1· 
ção parn a \1da c1crna.'· 

Law \\ 111 \ung dt: \e.• c'tar a111.L1-
ml'ntC llllTI cl'ri.:a de 'iO uno' L lor 
1mlllo cm ~kdl\.1nu pc.•la F.1culda 
de. UC' Rangoon, capital da Bir 
munia Di:,dc 1.:nan\il. la~ d11tn 
que ha\ 111 \tdo um piloto norle· 
mru:nc.1110 por 1lCa 1.10 d,1 21 Guer
ra \lund1al , e qu1.: 'cu ª' 1Jo fora 
ah.ilido p..'lu' Jilpone''-''· cau,ando 
lhe ,1 morte. Q, Pª" de /.a\\ 'ão 
11.111'º' :t'1átko' legitimo,. more
no , de olhos ª. mcndn.1Jo, e e:.-~ 
curo' Entrctanlo. ell.' e lou
ro, de olh11s 'erdr::-., rcd\lll 
do' e pl'k muttu claru O 
p,14u1atra norte -amcn 
cu1ll), lun Stcven,on, 

Vemo' ª''""·que cada E'p1ri 
to 1em sua' carnc1cri.,tica.., própri· 
as, impnmmdo-ac; a própna per

\Onahdadc. amd.1 que alguns tn· 
d1v1dum carrc!!uem a me~ma 

cargu gencllca em sua~ l"c· 
(Y~ fula-. 
V- Voltemos ao 'ª'º de 

tc1 ,1mpl.1 e ngoro\a 
pC'>(jUI .t p.ir,\ \'C'rlÍI· 
cur .1 h1póte'e Je in· 
t 1dchdn<lc da mar: <lc 
Z.1v., c hegundo u 
cer1e1.1 de que 1al 
-.upn,ição era ah,olu
tamcntc t.il a A hipó

Zaw W1n Aung narrado 

tese i.lr dh1urbio ecn~-
t1co 101 ramhém de~ca1- ~ 
IJdJ Akrn d1 o, o dr. ~.; 
Stevcn,un oble\c ampla . ....,. • ._,,n 
compro\ uçao acerca da' 
ai irma~õe" feitas pelo cntre
vi,tado. relati\ amcnte à sua 
ex1,têne1a anterior \1e,mo o 
comportamento de 7ª''· de:.de a 
,u.1 mcnmi<.:c. empre d1fenu pro
fundamente do de '>C'U\ dcmat!> 1r 
mão\, revelando habito' tipica

em nos':i introduç:Jo 
Tena a memc espm1u
al de Zaw influ1do n.1:. 
e'ttrutur.i:. genéticas do 
org1mismo cm forma
ção'? Teria o -.cu füpi· 
rito tnlcrférido dirct,1· 
mente ºº' gene , ~ 
ptlnlo de alterar con\C· 
mentemente as di~pol-1· e çõe" dm. pare' de purina<> 

e.. p1r1m1dinas do D"IA, 
prmocandn uma mutação! 
A n:<.pn .. ta e afirmall\a. 

fa a conclu ão dernrre dJ in

mente oc1dcnra" 
Ve1amo<, o outro cac;o padre 

Jonathan conhece Marme em um 
colégio rehg10\o, cm uma c1d.1de 
de \i1111a' Ger:w ... no Bra.,il. Hâ 
um,1 atração de alma., entre ele'> 
Um afc10 puro que tran-.cendcu a 
morte Apó' deixar o colégio m
tcmo. tnrine ca.,ou-'e Depo1' de 
algun-. ano-.. desencarnn padre 
Jonathan. na' ruas de Belo Hon
zontc, quando a pequena moto que 
dirigia foi atingida por um veícu
lo. Sete anos depois do seu falec1-
rncn10. Marine ganha outro filho. 
Ki lden Enlre '>urpre'a e enlevada. 
ela vê resc;urg1r. ºº'primeiros ano~ 
do filho Kílden, a rnc<.ma pcr,ona
hdadc de padre Jonathan. falando 
de nomes e acontecimento!> que 
mnhoc; ,·1veram E.\te caso de reen
carnação 101 pesqu1.,ado por 
Hern,1111 Guimarães Andrade e pu
bl 1cudo no ltvro Ri:na~ceu p or 
Amor 

Do1-. CJ'>O'- que falam 'obre re
encamaçao, o prinetp10 da \Olta à 
'1d.1 1mímcra., Vl'll'\, tanta quan 
ta' 'e f11erem nece, ... arit1' .to apn
moramcnin e<.p1n1ual du 'er 

J-n,ont1.1mo' .1 cJe,c..n~·ão porme· 
nnnnda dl.' um ca o dc"e' no li
\.11) dl.' Andr\i 1 u11. ~f1nio11arrm 
tfo l 11:. recebido P'K o)!rat 1camc111e 
po1 ( h1eo Xa\ ier, de modo que 
,~·ra nl.11\ tac1l compreende-lo\ de
po1 c; du k1tura de se ll\ro. 

Enlrc oulras cu"ª'· aprendemos 
com o medico de,encamJdo qu1.. 
'"( ) ba11cJ o 11wi:m·t1ww do.1 ptll\ 

t1fwd1111r1 /ortt' clese;o clacfltt'h' q11e 
I< f.tl'I \.\f/ ao 'am1w dm /011110 ç ff
~ic ti\" ( 1). p.1ru que a rccm:arna
çJo e ctccuc. 

S.1bcmo' tamhcm ~'ª' mesma' 
mlormaçõe' que. mu11," \e1e,, nJ 
un1ào Jo, g.1mc1a, cnll ,1m cm .1ogo 
tü11 '0111cnll' º' molde\ mental\ da 
mae, cmhora i"o lt>Vl' a uma gc'
t.1çan lru,lruda ( :! l 

Cont. infü• \ im11, n.1entrl'\1 ta do 
dr s~rgio Felipe lk' Oliveira 1FE. 
~hnl/'171 .1 molécula di! DN \ t o 
prinllpal polo Jl' atract.m do f.<,pl 
nlo 011 dn P1 ml·tp10 lnteligenlc uo 
p.1lw da \ IÚa tcncna [~ OÓ\ ~ane 

corpo humano 
em '1.1<; de formação, um l.iço 
ílu1dico. que nada mais é \cnão 
urna expansão de ~eu perhpfmo. o 
hga ao germe em CUJa direção ele 
..e ente atraído por uma força 
irre istível. de,de o momento da 
con\;epç.ão. A medida que o genne 
't: de,envoh e, finna--.e o laço. sob 
a mfluência do prinl"tpio vital ma
terial do germe. o pcmptrito. que 
po''u1 certa'> propnedadcs da ma 
Lena. e une. molérnla por molé
cula, ao corpo que "e fonna. dai 
pode d1zer-<;e que o fuptnto. por 
iotennéd10 de 'cu pcmpfrilo, de 
alguma forma toma raiz no gcmie, 
como uma planta na 1erra. Quan
do o germe e1'tá completamente 
dc,en,·ol\1do. a união e completa. 
e então . ele na~ce para a vida e~
tenor" 
De~se modo. não é d1ftcil e ph· 

car o mecani1,mo do rena ... cimento 
no' ca'>os de clonagem tanto para 
unima". quanto no ca'o do ho
mem uma ,ez que há empre uma 
conjugação de mtcn'o magncu,mo 
de encarnado<; e de,cncamadoi,, cm 
tomo de moléculas carregada~ de 
tone poder mdutor 

Desigualdades dos clones 
F quanto à heram;a" Serão 1nd1· 

'1duol> 1gua1'" º' Benfe11orc' 
E'pintua1-. c-<phcam de mnne1rn 
<.:Iara (3) 

··o organi,mo 1 . l prm em do 
corpo do' paio. que lhe entretêm a 
'vida e lhe cnam o~ \.aractere' com 
o própno ,anguc. ioda' ia em 'e
mclhante 1mperuli\O da' lei\ d1\1 -
na' para o SC'rYl\:O de rcprodu~ão 
da' formas nao de\CITil)' ver a ... ub
H!r,ao do-1 pnnup101> de hb..:rda
dc c'pmtual. 11nanente na Cnaçno 
lnt11u1a. 

Por l\sO mc\mO a criatura herda 
1endêm.:1a~ e não qualidades A' 
pnmcin1' ccr'"am o homem que rc· 
nn\Ce dc,de º' pnme1ro'< J1a' Jc 
lula. não \Ó cm '1.:u t.1.irpo tran,111\· 
no, ma ... também rw amb1en1c ge
ral .1 que foi chamado a' 1\er .1p1 i· 
mo1,mdo-,e. ª' 'egunda' rc,ullam 
do lahor inJ1, 1du.1I du alma cnc.ir 
nadn, nu dcle,,1, educação e upcr 
le1i.ro.11nl.'nto de " mc,ma no-. ctr 

-

vc,tlgaç:io da h1rtltmarl .. s (murca 
reencumalóna 1.:ongênila . marca 
de nascença) e,,, aparente' muta-
ções como no 1.:a o de la\\ Win 
Aung. 

Quando se estuda a p~tcocinl! 1a, 
chega- e a conclu ão que a mente 
do E'>p1n10 reencamanle. ou outra 
mente qualquer, pode influir na'> 
di,po içõec; dos gene~ no' cro
mos orno'> da~ célulao; embnon:iri
as. de de que o de eJo seJa ,u ... tcn
wdo por uma 'ontade finne ,. i'an
do um re-.ult.,Jo final 

Como ~e ob er. a. as peo;qui'a~ 
c1ent1fica<; da reencarnação tem de
mon\trado que o E.'pmto é \;nhor 
dos gene' e não o contrarfo. fato que 
preci~a ser le' ado em con1.,1dcraçao 
pela Ciência onodoxa. 

Clonar humanos para quê? 
Sim, é certo, .i C1ênc1a não pode 

\>Cr detida cm ... ua 'ede de to\ c-.L1-
gação e amph111de de honLunl~. 
f\.Ja,. toJo, 1111u1mo<; que el.1 poJ~· 
le\ ar a bomba que de'\trÕ1 a Terra 
\:ánas vete' - mtehzmente unM 11.'

alidade Jª tn\talaJa - ou a m:uor 
tran"cendênc1<1 dl> 'er humano. 
alargando \Cu potencial de E'ptn· 
rualidade 

A clonagem plldcrn ser utiliza
da para \.rtar e ército\ de 'ere-. 
humanos "cm cérebro. que 'cn iri
am como ··e,tepe ... fom1..-ccdorc Je 
órgão' que -.eriam 1r-an plantaJl" 
ªº' .. elei10'" e outra' maqumações 
do gênero. no l·JJTipo da cugcnli.l 

A Bwc11c.:a lera que que.;t1(1n11r 
'empr1.: ª' pc,\1u1sa' colocnnJo o 
para quê '! e confT\,nland,,·ai
comº' Direito<; lund.1men1:.11' do 
humem M;u' que 1"º· e prcc1 o 
que ~e lc' (.'a alma para a Ck n1.1u 

A'"m peçamo ... à B\)ndadc 
01\ inn que a clonugcm humana 
1. hegue quun<l<l e 'ª' re,po,ta' l's
m erem ~u tidcntl'mcntc 1lum11l!'I· 
da" pdu \ f\l!'llc ia do Í.:\ unge lho 
do Cri'to lamhl'm nl'' lutlorat6-
no\ e 1.11m1w' de 1rahalh\' ,1,1 
Ciênc1,1 

otas: 
l I) ''"''l1nám1, da Lul 19J c:d 
t2l EH1lu,~10 cm Doí' ~lundo . 

2• cd. FFR, p. 195 
CJ) Mi,,1,,nário' úa Luz. ll l'il . 
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POLTERGEIST AINDA UM MISTÉRIO? 
''Re11asce111 11111itas idéia.\· que caírt1111; e cairão as que hoje estão e111 voga''. Horácio 

Que vem a .'ier um 
poltergei t? 

'\ão é l.kil c\'.phcar o que 'eju 
um 1wl1crge1\l Cpronunn.1-'e 
polt~ri:ahtl Para h?r-'c uma 1dé1a. 
d.:líl·mci-., mas<. .1d1ante, algun!t rc 
lato' sum::irfs,111Hl\ de tenômeno' 
de poltc1ve1\t, extr;udos do' arqu1-
' o dli lmtituto Brasilt>iro de Pe.f
quisa~ Pçicobiofí\icm - JBPP. 

O 'ocáhulo pc,ltergtilt é de ori
gem alem:! e <.:llmpl),hl por dua' 
pal:n ra' ~ermânica': polttm = 
batedor, hnncalhão. galhofem> 
ct~ , e gei.\t = e pinto. 

E,t.1 Jc,1gnJç:io é p11pular e on
ginou-'e da crcn\'ª de queº' fonô
meno' othl'n ados eriam prO\O\.a
Jch por e'pmrn, lfo de,en,amJdO . 
por du~ndc,, demôOill\ ou outro' 
'crc' llll'OípOíC•l\ 

\todcmamcntc. h~ uma Jprcci-
• hel par\:cl.1 de parap,Kólogo' que 
atribui a dctenninJda' pe"ºª' "i
vas n ongcm do' fenômenos de 
pollergc1 t Ta1' mdJ' 1duo,, deno
minado, epicentro, seriam dotado 
de e:\cCp\.1onal faculdade P'ko
c10eLi1.:a Em certa' oca 1õe~. e"a 
facu lJade 'e cxJl<ana em \.lrtude 
de algum lr<Juma emocional e ex
rr..i" u'an.1 ºª"energia' cm fonna 
Je B'JÕO ll\ICiJ 'obre lh ObjC(O\ de 
\U3\ aJja1..én1.:lõ.l\. Uma Ja, carac
tt!n,ticu' do polterge1 .. t .. ena a re
pen ao renód1ca do .. me mo fe-
01\meno .... Em razão d1 ·so, e tendo 
em 'j,la a o;ua 'uposta <.ausa 
p-;icoc inét ica, º' moderno'> para
p,1c6logo, pa,~aram a de,1gnar º' 
fenome1 º' de polterge1,t pela 1-
gla RSPK d 1 c:xpre' 5o em mgléc; 
"Recu"tnt ·pontaneou P yc/10-
ki11es1s" (p,u;ocme .. 1a recorrente 
e pontánea). A,1,1m. ehmmou- e a 
cono1ação metat1'"ª· e~undo º' 
parap,1cólogo' ortodo>.o ... embuu
da no' ocábulo popularpo/Jergeist. 

'ão ob,tante, a palavra pol
tcrgei...c ainda t mullo u':ida para 
Je~igna1 º' refendo<. fenômenos. 
tul a ,ua populanzação Mas, para 
º" parap,1cólogo, con ... iderado' 
ortodo~o,, hodiemamenle, o knno 
poltergei t 1g01fica R PK (p-.i
cocine 1a reCl>rrcnte e ponwnea) e 
niio a uç:io de 8 p1ri10, bnncalhõe 
ou de erc' tncorpóreo!.. 

O poltergeist do Paraguai 

Em 2 d~ Julho de 1972, o peri
ódico de n111fc1as da colônia japo
ne'a. l<>rnal Paulista, publicou 
uma reportagem do JOrnulista 
Kazunari AJ..aki. a re,peito de um 
polterge1 l cm ali\ idade no Pa
ra~uai, pr6x1mo à culaJe bra 1lei
ni de Ponia Porã (}, refendo fe
nômenos ll\eram míc10 em 1969 
e \ 1erarn reo; urgindo pcnodica
menle até JUiho de 1972, quando 
hou' e um novo e mten'o 'urto de 
ntmdac.le . (Akak1. 19n1 

Esse poltergei l man1h! tou-se no 
sílio do r Kat5umi Okabe. Aque
la propnedade me d1 , 'erl'tl de 100 
hectare~ e e t.l\a lcx,1l11ada em 
solo p.1ragua10, d1<itante aproxima
damente _o(\ inll; l quilf1111etros de 
Ponla l'orã O fenômeno' con 11 -
tufram-sc, m1c1almente. em mo\ 1-
mento, obrctud1l "apport ", de 
obJCll: ''s m<Ji d1"e''º A natu
re1a dos ohjelo trJn port:1do va
ria\ a desde pedras de diferente' 
tamanho pneus de caminhã0, rc
daço de lnlho de nço c,1rrinho 
de mão, rolos d~ arame, lai.1 , gar
rafas e1c • nté U\C'\ (cl•)1 pap.1ga10-; 
que e 1cha\am enlt':rrado cm 
gaJOla } 

O J)()lkrg1:1 t do Paraguai <como 
o des1gn.1mo comumente} t um 
d ' mm estranhe" do nos :i cole
ª . uas car 1 terhu1.:a prmc 1p;i1 

con 1 1 m no cgumte. 
1 Sua 1111\. uJ,ule 4ua e nao cc -

ava, penn.mcccndo p1 at1c.11nentc 
dia e 11n1te No1nva ~ apcn.1 re
tlu ,10 11rcgul,11 d ,u,1s 1Uv1d.1u •i., 
por pequeno 111tcnalo de kn1po 
durante os 411;:11 ocomflm algum,1s 
queda de pedra, 111111 o ile obJC· 
Ln etc 

2) A l<1mtl11 do prnpnct<Jí!•), sr 
K.11~um1Ok.1he, hühalh.1 .1 no l·ul · 
11\0 da U~rru CllJ pliinl t\• o d 111· 
m.11.C!i e 011111 llPQ de h r1.1liça . 

' 1es os 1oma1c i: pedras eram 

apanhado'> e atuado\ no trabalha
dores Um do empregado foi atin
gido no ~ por uma pedrada. O 
fenmenlo mo trou-se mai' ou me
nos grave 

3) Objetos pe<>ado' eram trans
portado.; de fonna m1sterio a do 
pa\ 1mento térreo para o superior 
do grc1.nde barracão onde dormiam 
os membros da família. A escada e 
a pa,sagem que ligam O\ dois pa
vimentos ão estreita,, dando ape
"ª' para caber uma pe''ºª EnLre
rnnto. eram tra,ladado-. objeto., 
grande,. como pneus. camnho de 
mão bic1detth, rolos de malha de 
urame, \aco\ de mantimento\, bu
J~' de gás, macacos de caminhão 
e outro\ mat\. Tn1<; objeto wm1-
am do lugar ocupado no piso tér
reo e iam aparecer no cômodo u
penor, causando enorme traba
lho para recolocá-lo de novo no 
anugos lugares. po" a Pª'"agem 
pela escada não era ufic1ente. Tor
na' a-\e nece' ário de cê-los pela 
Janelas 

Quando o repórter do J ornal 
Paulista e le\e naquele l<X.al. ele 
fel algumas etpenênc1a., para ve
rificar a autenticidade do fenôme
no' Entre elas. ele obteve um ca
deado no' o (comprado por ele pró
prio) e uma forte corrente de ferro. 
Com e' es uten~füo , o r Akak1 
(o repórter) prendeu dois pneumá
l1co a um do' e te10 do barracão, 
na parte do piso mfenor. As'>rm. 
o pneus ficaram fortemente 
acorrenL'.ldo e UJellos ao e~te10 
pelo robu to cadeado no\o. CUJUS 
cha\e' for.un guardada' no boi o 
do própno 'r Al\ak1 

O repórter a1u de perto dos 
pneu' por un-. instante e foi o 
quanto bastou para sumirem dali e 
aparecerem no cômodo uperior A 
corrente e o cadeado não foram 
ma1 encontrado em parte algu
ma E ta "te1mo-.1a .. do poltergei t 
em le\ ar todos os objeto'> volumo
sos e pec,ado' para o cômodo supe
nor do barracão era uma de suas 
caracterí t1c:a.\ Up1ca 

Outros objeto de menor porte 
eram condu1ido~ a outros lugares 
inimag10a\·e1 ·. ou um1am mi te
no .. arnente para reaparecerem em 
condições e locais ine-;perado . 
As. 1m. por exemplo. balas e cho
colate ganho pela famíha e doa
do' por "ic;1tames - encrc e ·te o 
Côn,ul japonê -. depois de de<:a
pi:ll'ecerem de dentro do invólucro 
mmcto'>, surgiam a noite e durante 
o dia, caindo aqui e acolá nos cô
modo' dJ ca<.J como <;e v1es em 
do tcio. 

Luta' de talco, garrafa~ de bebi
da. maço' de fó-.foros. pilhas de 
lanterna e outro' objeto' co tuma
\ am colocar-se espontânea e 
ine,phcavelmente '>Obre o ttmnte 
de madeira do telhado do b,trrncão 

O jeepão Toyota 

~o '>lllO achava-se um "Jeep 
To)'ota", modt!IO grande. com 
carroceria coberta Quando o JCep 
era acionado e da\am \e volla'i 
com ele ao redor do barra1.:ão, ocor
n,1 um recrude cimento dos lenô· 
menos, tJhez de\ldo ao ru{do do 
motor 

Certa oca,1ilo o Jeep e ra~a 
lotado e e ... wc1onado a um<1 d1slfin
c1a d~ cerca de 40 Cqua1enta) me
tro~ da frente d~ urnct tulha. Já era 
noite. As pe 'ºª"da ca-,a e ª' v1\Í· 
ta ilCha\ am·\e reunida' na ca-.a do 
,r. Okuhc j.mtando em tnmo de 
doa mc-;u • entre ª' qu;m havia 
um huJ~Q de gâ' equipado com um 
tubo longo, Oi! c'1rcm1dade do qual 
ha\Ía um lampião De tempo' em 
tempos, ouvi,1-se o nodo de uma 
ou outra pedra que 1nc,pl1ca
\Clnwnte "urgia do .ir a uma pe
qu ·na di tánci<1 do hu1ao e balia no 
me,mo, Uma d.is re" ºª' du IJm( 
lia, 111<Ji'> h.1hituJdJ com o<; fcnl\ 
mcno • :ilcn•'U º' v1.,1Wnlc · "1 to 
é Sllliil d que o polterge1 t ira fa 
1cr .ilgum.1 de uu bnnc:idei· 
ras ". N1io d••u outra, dur a 1n~· 
lanir.s todq!. ouvir.1m um tremen
do ha1 ulhn llUc;. OS~U,IOU U\ pc~ O• 
a uh pre en11:s1 Sarr.1111 mumd11\ 
de lanterna A1on1111 . vent1e,11am 
4ue o cnnnnc J•~P ho~ ta ido trans-

Um jeep Toyota pe ando 2.500 kg foi aportado à distância de .io metro.,, em aclive, batendo 
violenta mente contra uma tulha (Cortesia do Jom al Pattfüta) 

Nesta horta de tomates ocorriam, de vez em quando, "bombardeios'' de tomate • pepinos e até pedr~ 
que atingiam as pe ·oas (Cortesia do Jornal Paulista) 

portado e batera v1olcnLamente 
contra a tulha. "encendo o 40 
(quarenta ) metro' que o separava 
daquele depósito O trajeto era em 
aclive, e o Jeep C\tava lotado. pe
<;ando cerca de 2 SOO kg! O ma11; 
<.urpreendente fo1 o fato de não ter 
de1udo no ~olo ª' marca., ºº' 
pneu,• Como tena tran,posto aquc 
le caminho em ª'cen,ao até a tu 
lha? O impacto foi tao' iolcmo quê 
uma da' pontas do lorte para-cho 
que d1: aço do veiculo chegou a 
entortar' 

lX onde tena '>ido cxtr:utla a ener
gia para produ11r t.11n.1nho trab.1-
lho 11 O Jeep c-.ta\ a hrl.'c.1do l" com a 
primeira marchJ engarnda 1 "1111-
guém OU\ ira qu,tlqucr rutdo do 
motor. taulmcntc pcrccptivel no ,j. 
lencio'o enno daquele ''tio e 1jo 
pró 1mo como 'e encontr..i' a o \CI· 

culo Ter 'e-1a dado um "appon" 
\l.'melhantc ao ocomdo c.:om º' dc
ma1~ ohJellls lr.1,l;id,1dm dl.' um pur,1 
outro lugar no harra1.ao', ~f1'1~rio .. 

Como começou ... 

Segundo 1nlonnaçn<.:., fom1.·~1d.1' 
por pc<,~11.1 .. do lt.x..11 o ,r, Kabum1 
Ok.1hc lena c.:omrr Jdn ,,, tcn ª'no' 
1dn' de J 962, lorrnando 'cu '1110 .1 

part11 J.u 
Aprox1madamcntc cm 1969. um 

paragu.110 comprtiu u111.1 <luzia dl' 
b.inanu~ e \1.:ntnu·'C .1 h,'1r,1 da e,. 
!rali~• r.ira c.:omc I.\\ !>cpUI\ dl' 
huvcr comido umu d." hunan,,, d.1 
pCll( ,1, lllllllU que h,l\ t.1m lfe,apa· 
rcç ido d.ih du,1 lkl.1' ,\pm ll'I 
cor111d11 duu ban.111,1~. 'c1111<.:ou 
4uc ha' wm de .1p111c1.:Hlo m.11s 
qu.1tro Aac1.ht.111d11 q111· .tl~·ul·111 

l'~tive e escondido t rouhadn lhe 
11' tru1,1,, o par,1vu.1t1111,1t11u dl 1. • 

1.undl•r c11n 1go o r,·,10 º"' h.111.1 
n.1, Ao tom.ir e t.1 pro\ 11h'nl IH, 

scn11u que lhl' d.1v.1111 um l!'r.ml'll 

Oh1l'l ctli t.{11tndes t• 

fh• <111alq1wr 
n11h11 t•i11 c rum 
in~htcntl'111t·nt t• 
lt·v11d11<t 11.1111 " 
lllUh' SUjl\ rim do 
hro nu 10 (f'ortt ~lt• 
do J 11rn11f l'm1U1t1rl 

do \Oco na ... costa~. que o fez c.:a1r 
\em 'enridos 

ra oca ião em que 1al fato ocor
rera. uma tam1hu paraguaia IO\tu 
lada aproximadamente a meio qu1 
lômetro da '-ª'ª do 'r Okabe Pª' 
'<'" .1 -;er palco de lcnomcno' 111u
'llad11, ª' 1.ama' em queª'~ 'º. 
ª' e'>t:l\ am dormindo erum lc\ ira
da-, e balança\ am de um lado para 
outro1 Temcro'º' de 'crcm a1ira· 
do' Jc cima de 'eu., le ito' para o 
-;olo º' hahllante' d.1quel.1 ca'a 
Pª''urnm a dormir no 1.:hão 'llh ª' 
cama' 1 M,1<; ''"'m ml.',mo n:io li 
'e1.11n 'º"ego. poi,, a noite, en· 
qu.tnlo dormi;1111 t:.1 am empurrado~ 
p.1ra longe do' t.11lchôe, . 1 o~(l 
111a1,, th 11h1c111' da c<1,,1 pas.,ar.1m 
,1 -.i.:1 m1n 1mi.:ntado' e .1urndo~ p.1r.1 
101.1 .• 1traimlo inu1111.:ro' cuno'º' 
l.JUC 'inham ,1....,i~ur ,m, c'tranho' 
tcnômeno' ah em .Ili\ 1daJc 

\ J ,1mtl la ra1 .1gu.11.1 re,oh eu 
mudar se d.1qucl.1 c.1~.1 Porcrn, la 
l 1l·ou apl·na' uma ... cnhorn 1k 1d.1· 
de. l·,111 n.111 4u1' - 11.10 'e ,,1hc o 
porque Jcixnr u c.1,,1 \o 4uc 
parece. cl.1 nt.11) dl'' 1a c'tar 'e en 
tmdo incomod.1Ja f· ln tmhalh.I\ n 
na lm our.i lk h•Oh1te' do 'r OI\ 1h1.:. 
h11rt•tnn10 .1l1>nteHt1 que ela 1<1111 
bém 1 Cl chcu um.1 '>Ufnl\ 1tla de to· 
m.1tc' num.1 l'lC,1~1.10 cm lfUl' ah '~ 
11ch.I\ .1 11 Jb,1lh.111du \ 'elh.1 l ll llll 
hrm ,1 , pen undo lfll1.: e '·" ,, 'cndo 
v111m.1 dt um.1 h11m;ode11.1 de mnu 
gn .. 10 1 ogll up11 .1lg11n lh.1,, 11 t 1-
lho L' .1 1 ilh.1 di'I 'r 01.:nlx· t.tmh m 
for,1111 ,111ng1do' p11r 11111111lt'\ l' pt'-
p11111,, cnquunh• ltl tidi.1 .1111 rm 
h.1lh,111dn 

,\ f\'k11dn h1111a rk 11unutc t.h'I 
t 1\ 1 d.1 c.1 ,1 d.1 clh.1 p.11ngua1 
111nh1 q111mt1l d.1 l"ll,,1 do \1 , 01.:.thl' 
(h trl'' pnt1t11 h•rnrn111 um iri.111 
~11 ln q11.1s1.: C'lll ti lll'lll l l'1" e1, n d,• 
100111 d, lnilo ílr 1 1w ,,11eg1 • • 'I"" 

1 nr11.n11 ti~ tc1111111, i111 ''" fl'>lh r 

ge1~t Fora de,. e triângulo. não 'e 
ob,en ª"ª nenhum fenômeno 
paranormal. 

A mais ou memh 250m dP.tantc 
da casa do 'r Okabe ha' 1a out.m 
construçJo onde rc,id1a outra l.1 -
m1l1a pJragua13 Ah jamal\ e dt>· 
r.1m fenômeno' 'ernclhan1e, 

Inúmero-. outro' lenômem" lll
rum regi,tr,1do' dur:mte " .til\ 1d.1-
Je dc.,,e poltcrgci't \la\ licarcmo" 
por aqui Úl'' 1llo .h na111111i' lim1t.1 · 
çi'lc' de e p.1~0 d1,ponf,el ne La' 
coluna' 

Há a/~uma explicação? 

51m. ha cxplica1,f>e,, ma' nall 'ªº 
un;mimc,, po1i, nem to<l1h con,c
gue-m 'at1,l.11er à' cx1,gênll.I' dll 
oom 'Clhl.l 

A h:nn.1 m,11, em voga adot:JJa 
.11u tlmente pcll" parap,Ílologo, 
llln,idciaJo, ortodo º'· e a1.:cilu 
hod1cmumcnh.' ú)lllO 11 ma1' i.:or
rcta pela mim,na do .. é'f}l:l' IUll,t:h 
e aqul•l.i que .urihui " um agente 
ll1rnw110 .1 \;au a de Ln1' lenôml 
n1" Se)!undo e'tc ponto dt: '1 ta. 
ll p11lk 1 gl'l\t e um tcn'3meno rm· 
'r1<.'ad11 PI'' ' n m. i.: n:io po1 ere, 
dt''l'twamalln,, 1.11, 'cjam . c'rm
to' dl! lllln h" ducndl''· dl•ml\nilh 
ou algo 'Cllh. lh.1111 . P<innnt.l, n<i 
)'Xlhcrgc1,I ctpc nu~ O ~ente huma. 
m> 1ll.'111mHn 1d11 epicrntro o \; 1u 
s.1dnr dl• d1,1urh1c1,, n11d11 , mi'
'11nenM d~ 1'h1\.'tl'' t''.1pp1 r"" l, 
\ 1llC\ hum.111:1'\, k\ 11.1,1 ''· \UITII 

\ih de ,,1i1em, er~ . 

\ CJ•'""l' "' l111wtc'e' ",11J lll1': " 
ncc1" 111n~ p ui\ 1r 1 1 u 1 1111,1 m 
l111es1.111. 

1 () f'pii entro pr1n 1!C 1 '" tcn 
111cn11~ i11rm1 'C ir11tc mt'ltr• í\1rt 111 

IRJTISMo 
Cl&i! Ir! 
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por Karl W. GOLD TElN 

ocorram (Ca\OS preocupante de 
parap1rogcma. cm que h:i pengo de 
mcênd10' catastrófico,, ou río;;co~ 
de 'ida para Jle"'ºJ<; amada' etc.J, 
o incon'><;1entc da "pe''ºª foco" a 
contrarw de maneira in~61it.i e até 
de,umana, ug10do contra ~ua, 
crença , \CU' 'enumento • ~eu 
de'eJº' e mesmo contra seu 10 tm
to de conservação ou de defesa de 
\1 e <le <,Ua prole. Por exemplo nó, 
temo' ocorrência' em que<> man· 
do do epicentro (uma cnhora ca
">adu) 'olrcu \'áno-. cone' no rosto, 
provocado. pelo poltergci l Nes
'e mc.,mo ca .. o, houH~ o ep1 ódio 
de uma garotinha golpeüda profun
damente na perna (Andrade, 1988 . 
pp 147- 153) 

2) Oepice11tro fornet:e ou de">en
volve uma energia psicocinitica 
capa1 de atuar obre < objeto' 
matenai' ou controlar 1011 J'> como 
a eletnc idade. o calor, o mal!neus
mo a gra" idade ek e. dcs'e-modo, 
proHx:ar º' fenômeno' ob~l"\ac.lo 
no poltergc1't' Vai além, sendo 
capu. mcon,c1entemente, de pro
duzl.í o "appon '. com mantle 141· 
çõe' de tran.,po,1ção - pelo meno' 
ª' 1m parece - ilii muténn atra"e" 
da maténJ. 

Mencionamo' como exemplo o 
ep1,ód10 dojupão To_vota de 2.500 
kg, no pollergc:1<.t de Para~ua1 que 
ora relatamo' e que lena ido 
aportado a distância de 40 metro' 
em acli"c a CU'\tas da cnerc-1a do 
epicentro. Tod;.i" 1a não ...e oh~el"\ou 
nenhuma reação em quaJquer da .. 
pessoa.., pre'>ente' no local. como 
deveria ocorrer em ' inude do tre
mendo d1 pênd10 de energia ocor
rido nes e fenômeno' Onde e .. t.a
ria o epicentro'> Ou. se ele exi,ua 
entre aquela.., pe 'ºªs - o que pa
rece lógico . tal agente 
p'>lcOCtnéul·o deveria ter tido algu
ma reação erá que o pnn1.:1p10 
um\er,al dacom·eri·ação da ener
gia pode 'er derrogado cm um ~o 
de.; e<. 1 Ou então. o epicentro a
beria. inconscienttmentl'. produ
Zl.í a trano;fonnação de m<iteria em 
eoergia·1 1 lo e. obter uma reação 
nuclear a fno"l E. depot' d1 'º· 
aplica-la no Jeepão da fonna como 
ocorreu) 
Pod~riarnlh e\lender-no' muno 

mah. citando outro' tato' muito 
eo;tranho' oh,cn ado na no,,:i co
le ão de p<lltcrge1 h , porem pedi
mo ... licen ~a paro licarmo' por aqui 

Infehzment ,..,m ,, ohng.id "a 
conte 'ar que, pe,,..,~ lmente ain
da n.io conhc<.:t:.mo ni.:nhuma ex
pltca1yão .. au<.fatona para \h fonó
meno .. de pol!erge1-.l. 

Conclu ão 

Por mm' trn nte e m"' mo cru· 
d1la l'U "cientffi<.:a·· que po"u p.1 
reccr uma h1pote'e C'\phi.:nll' a parn 
º' ca º' d1.: ~1ltt:rge1 1. n.io ti.1'tu 
que da l1tere a uma tomrnla intn
h' d para luz ·-Jo, 1.1.:' nr E pre 1-
'º que ela cn-•me tnmb m orno 
pro<lull lo' h \ Ont.1de, po1' ha c. -
'i0' de p~lltcrget'l ljllt' Ü'lUll\am 
ce"ar c'p1rn1an ·ani"nte. t:i\.' m1,. 
tcm"amcnt 1irno <.:Om ·, rom a 
ocorrei 

Rtf erê11dm hiblio~râfkaç 

\1\. \1'.l.... n1n ( l472) - rl~'· 
h1l 11. ll l l' e 1cep ·, 0::1111 no -1111' 

de K.11~um1 Ok bc'', Jor,,al 
I'uul/\ta - úc 3ulh d )Q .2. 
\ 1 11Jlo 

\'DR \llf li G 
p,,/1 n;n 1. \ls:1'"'ª dr \ uas 
Ou>rNm<ia' "'' Rra 1/, 
Paul l 1\ n •n n10 
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O que vai pela Mídia "DIA DOS ESPÍRITAS" ,. 

E COMEMORADO A CIRANDA DAS ALMAS 
NA ASSEMBLÉIA 

LEGISLATIVA 
R\;1;epcwnadn pelo dr. Albcn" 

Cul\ o, 'mi.I\ cnlldadc\ rcpre,en
Ultl\ ,1 di' mo' 1mentu de S P.iulo 
e,tt,crnm pre,.ente~ à 1;cnmôn1a Je 
1;~1mcm11r . 10 do ''Dm do f,pm 
ta,", no ,;:illlo nohrc da A''>t·mble1a 
Lel?blath a. n.1 UJW proJX"ta 1 
de nhnl. De au1orh1 Jo Mhre d~
pumdo, o prOJCto de lei lc\e tr.1-
m1taÇâl1 tuul, porque foi .11..'tltndo, 
por unan11nidaJe, pelo' enhorc' 
deput 1Jo, e 101 'anc1onado pelo 
g,Hcma1for Muno Cmª'· no finJI 
de 1996 

Allho C.1mp11n1n1 e Antônio c\;,ar Perri de Caí\.ilho repre,en
taram a União da' lX1edadc' E'
pmta' do E'tadll de S Paulo 
!L\l::) Caio Atanaoo' Pctro 
S.ih1ma e Pedrn 'al.:ano Neto, a 
Federa,ao fap1rita Jo E lado: 

A re\ i ~ta Isto b (2/4/97) trouxe, 
no' amcnte, reportugcm de cupa 
1:0111 o tema reen~·amoçilo, d1~,c
,,mdo o c.:m 1.. mco pagínac; A' re
pórterc' Cnrla Gullo. Cikne Pcrc1-
ra e Vall.!nu Propalo lembraram que 
a \ 1d<1 depo1-. da morh! e a reencar
nação de ... penam, 11 cudo dia. mai
or intcre,~c dos povo~ oc1dentni~ . 
" A Rede Globo acoba de e"<1bir 
A111e1 de Mim. umu nowla em que 
a trumll pnncípal envol,eu um cu
n o'o romam:e de "idas pa~ adas 
que e entrecruiavam em épocas 
dilcrente ... E atendendo a m1lha
re~ de pedido,, a emis.,ora começa 
a rcpn ar u parur de 28 de abril , 
à!I 14 h, o grande o;uces\O A Via
gem Quando foi lançada, em 1994, 
a novela nkunçou a maior médio 
de audiência para o horán o das 19 
hora," 
~egun<lo Antonio C1ampa, pro

fe-. or de P'ícolog1.1 'ocial da PUC 
de São Paulo, e'sa volta à reli
g10,idadc explica \e " 1-'alta de 
per pec11va, insatl',fnção. guerr.ic; e 
fome as,oc1udas ao pragmati<;mo 
nem \Cmpre sauslatório d,1 c1ênc1a 
levam a bu cur \Oluçõe.., mah rá
pida e confortadora " 

A reportagem afinnJ, no entan
to, que é alentador "conseguir rc-

"'olver um trauma, uma fobi a ou 
uma doença dur,1ntc uma .. essuo 
de 1egre\sllo a uma \ upo~ ta 
' 1vên1..1a passada, olém de ma1~ 
rap1do e barato do que pasc,nr ano' 
no divã do p 1eanah,ta, é no mí
nimo uma e'perienc1u emoc10 
nanLc Para os muh crédulo<> é ain
da mai\ do que ic; o e a prova da 
imortalidade da alma e du cJm-
1ênc1u da reencurnaç11o" 

Refere se a Morin Julia Prieto 
Pere!> como "uma da' maiores co
nhecedora do a<;sunto no Pufs" e 
de1;1aca n tala de o;eu filho Julio, 
também psicoterapeuta· 

"Essa abordagem ~icoteráp1ca 
pennlle no paciente revi venc1ar em 
estado alterado de consc1ênc1a o 
conteudo'> traumáuco~ do pn~sado 
pró,imo ou remoto" O objetivo é 
que o paciente reviva e<.<;e troum.i 
e, por meio de uma catar\e, ele 
pos'a compreendê-lo e ~uperá- lo 
"No fundo, o método não é tão di 
fere nte da p!.icanáhse Freud defen
deu que a partir do momento em 
que o paciente e confronta com 
um trauma ele \ofre um choque, 
se conc;c.ienuza em tem catar'e A 
TVP 'ó é mais ampla porque entro 
em outro\ tempo<; com maio; po<;s1-
b1ltdadec; de encontrar as cau ª' 

O mar .Mar,illt. o Centro E,pint.a 
N1h-.o Lar - Ca'ª' Anilié Luiz e 
M.1rlene Ro,-.1 <;e, cnno Nobre e 
Roberto Bróht' a A"1x:u1~ào \ 1e
d11:0-E,pmta <A 1F SP) 

A olenidude 1n1c:1ou-'e ih 
:!Oh10 e de,enrolnu.,e com a talo 
do, repre enlllnt 'da\ di\el"la en-
1id.1de,, abend,1, n cada um. 1 O 
minuto de e11.po l\àO. lm1.1almen
te, talou Cé,ur Pem. da USE. re-

lembrando lk tonna cm\X.1onunte 
a m"~[lo e o legado de Alla n 
l\.ardc1. em 'egu1d.1 o,mar Mars1 
Il i acentuou a int1uéncia du Dou
trina bpinta no c.impo \Ocial, 
continuou Caio alama re"altan
do a 1mponam.1a do fapmu,mo na 
' ida 1..omun11ária: Murh:ne Nobre 
entatllou o 1:arn1cr nmplo d,1 Dou
tnna e a her.mça de1>.uda por Kar
de1... rn.~,,e grande mo\ 1mento de 
hb.:rtação de con,c 1éncia~ e coru
Çõe!!t, cm o que o faangelho é o 
grJ.nde d1\1..1plrnador da hlxrdade 
Finalmente falou o .mlitnãt) e au 
tor do prt>JdO, dr Alberto Calvo, 
mu110 t0')p1rado rl!\\altou o tr.iba 
lho de,rnterc,,adll do' c!.pinta\ em 
ta .. or da comunidade e a 1mportân-
1..1a de e ter um dia para ~e medi
tar ainda ma1\ no -.alor da Ooutn
na fap1ma na ' ida de cada um 
Um coral com contrade\ da ,. ida
de bnndou o ambiente com mu .. 1-
"ª' ~uaw... Ame' do termrno hou
"e um minuto de \1lêncio, com to
do, em pé. orando pela PaJ e pelo 
Bem. 

PESQUISA BRASILEIRA NO COLUMBIA 
As 21 h.10 eni.;crrou-<.e a cenmô

ma \1mplc' e emocionante. reple
w de t1u1do' benelico' 

A pesqu1<ia bra\1le1ra pegou ca
rona pela primeira vez no ônibus 
e\pac1al Columbia, lançado dia 4 
de abril Uma nova droga contra o 
mal de Chaga - que afeta 24 mi
l hões de pe "ºª na Américas 
Central e do Sul - pode nascer do 
expenmento de b101ecnología que 
embarcou na nave A equipe pre
tende cn stal1zar a moléculas da 
enzima glicolCtica, uma proteína 
\ lt.al ao parasita da doença. 

(Da Redação) 

DOS RAPS À COMUNICAÇÃO 
INSTRUMENTAL 

de Car/m Bem ardu Loureiro 
A mai i mportnnte de cohcna e ient 1 fica do seculo 19. confirmada 

e ampliada no ~éculu 20. que e proJeLará no 'éculo 2 1. "A contnbuíção do e!>paço pode 
representar apena\ 5% do caminho 
necessáno até o urg1mento da dro
ga", d1,se ao Estado , de Cabo 
Canaveral, o chefe do Laboratório 

Preço: R$ 14.00 sem mais de'>pesn. 
Peça seu e\emplar a Sociedade Editora Espírita F. V. Lorenz -

Cm xa Poscal 313~. C'EP 20001-970 Rio de Janeiro RJ 

TEMAS 
ESPÍRITAS 

EM 
DEBATE 

Autor: Alberto 
de Souza 

Rocha 

Neste novo !Mo-Temas Espíritas em Debate 
- o autor obOldo diferentes o:.suntos estimulando 
a leitor o acompanho-lo nos roclocinlos. quando 
POdera cepensor pomos de visto qulçó fortolecé
ios, sempre den1ro dos bases lrretoc6vels do 
c od1t1caçõo netos suSfentandO os respectrvos 
teses e considerações 

Código 05104 - 224 p6glnos - R$ 7 00 

PSICOLOGIA 

Autor: Carlos 
Toledo 
Rlzzlnl 

Depois de 'Evotuçõo poro o Terceiro Miiênio' Carlos 
Toledo R1wnl oferece-nos postumamente um llvro de 
vulto que todo feitor espírito (ou simpatizante do 
Doutrino) nao se deve furtar de conhecer, 
abrangendo o ps1cologlo e o pslconóllse. o 
comportamento humano. o rozôo e o fé, o matéria e 
o espfnto a energia e o vontade. numa vtsôo em que 
o Espiritismo triunia com seus consistentes 
orJozoodos à luz do Que hó de mo1s novo no Ciência 
contemporõneo. 

Código 05103 - 296 póglnos - RS 7 .00 

PEDIDOS: Casa Editora O Clarim - Caixa Postal 09 - CEP 15990-000 - Matão-SP Fone (016) 282-1066 - Fax (016) 282-1647 - E-mail clarim.mto@netsite.com.br 
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AssiM " FE e ganhe 20% ~ dnconto sobre livroJ upfritM CDnfo~ MJfll promoçlo memal 

de Cn talografia de Prote1na<i do 
Instituto de Física da USP. Glau
ciu<, Oliva " Por outro lado, ela 
pode significar 100% do percurso 
e pensarmo que tahez Jamais 

con.,cguíssemos cnstalízar a pro
teína em terra". 

Os c1ent1stas brasileiro que le
varam o experimento até Cabo 
Canavera l acompanharam o acon
dic ioname nto do materia l no 
Columb1a por meio de um c1rcu110 
de TV. (0 Estado de SP. 5/4/97) 

Lembramos aos le 1tore11 que o 
cientista Glaucius Oliva é e~píri ta, 
filho do~ caros amigo • Ne1de e 
Apolo Oliva. 

AÇÃO DA 
COCAÍNA NO 

CÉREBRO 
"Cientistas norte-americano~ 

conseguiram demonstrar, pela 
pr ime ira vez e m humano . 
como a cocafna deixa a pessoa 
" ligada". Segundo a equipe. 
que publtcou o estudo na revis
ta Natu re, os resultados podem 
ajudar o desenvolvimento de 
medicamentos para tratar de
pendentes de drogas 

"Acredi ta- e que a cocaína 
mauve uma substância chama
da transportador de dopnm1na. 
ou DAT O re'>Ullado é uma 
maior quantidade de dopamína 
livre no cérebro Altos n1vei de 
dopamina cn om a .,ensação ele 
euforia, cnr.icterl!-.t1ca do~ usu
ários da droga". 

Os pesqui.,adores u<;aram o 
PET (tomagrafia de emhsão de 
pó'>1tron~) para ti rar "in<;tant5-
neos do cérebro", determinan
do as'i1m o grau de inativação 
que fa1 o u\uáno ficar "hgado". 

"Os dependente<; apre<>enta
ram uma uper-reação à droga 
numa área do cérebro chama 
da tálamo. que e uma e~péc 1e 
de estação retronsm1!.sora dos 
impulso' nervosos (a~ mensa
gens químicas entre as célula\ 
nervosas) até o córtex, região 
cerebral que controla a memó 
no, pen<>amento e movimento 
( Folha de S Paulo. 24/4197) 

li Congresso Internacional de Transcomunicação 
Dia 16 de Agosto das 8h a~ 22h e 17 tlc Agosto das 8h às 18h 

Grande Auditório· Centro de Convt:nções Anh~mhi 
Tema· /)o Cm1·atlor uo Computador: ~1r.11cendo 1Je.T1tfios, 

Vt-1.:es do Unn enn 1:m1bele.cem ll'i /njol'im do SI.cu lo XXI 
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/ 11 \• ,,,1iu1gt1 
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P<Jola Gio\'ette, A Jr1111scrm11mt'coFl11 / 11,1r11m1•ntal '"' ltallu ll111e 

Oradores Bra.~llt>lros: 
Hern.ini Guminr,1c~ Amlr.idc. I e /. l 'm 'u:uf1 .. o flumaniJatle? 
.Sonia Kmakh \ nc7o f1111o rcJm1c; c1 tl11 / ('] 110 /Jnml 11,,,,. 
C&rlo 1 01 A

1

t1ali , rm Co11l/J1Jl1-u/,,r tÍ•H \n1t'1 0'111dcit 'ia 1r1 
Marlene N;il?re. / >rm1J1m p111a I ue1l>1/1•11 r '" /11fá1 u11 " " ~t·1 11/0 XXI 

Assoda,_i\o acional de franscomu~kadore~ : ( uso Hru!illelro!i André irdosu, Mag 1 1 ~ C h1cregui 111, Norma Cu 11 t:o , Yol11ntl,1 de Soulll . l:d on Mar 11111on10 Vald1r tl.i Cunh.1 
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pw·a º" probh~m.1' ', d1 ,,1.: Wci' . 
A reportagem lembra que "ão 12 

a 20 'cssõe,, em media e que ixidc 
haver uma ou uuiJs 1111rodutón <1' 
pura que o 1crape111.1 compreenda 
melhor o per1il do ~cu d 1cn1e ' A 
m.11onu dos terapeuta~ não ucella 
paciente\ qui:. de"cJam '>ubmctcr 'e 
uo método po1 pura cunosidude". 

"É preci\o panir de uma qul:i~a 
e'>ped ílca pura fa1.e r um r,1<.1re
ume nto". segundo a terapeuta 
Elaine Gube1\S1 de l .ucrn 

"A tcraprn é ind icada par.i do
enças p'1CO\,omáuca' como .1 ma. 
ulcera gáslrica, dl\túrb10-, derma
tológico\, angu-;u<1, fobrn' e dcprt, 
são. além de problema\ de relacio
namentos interpc"oai!> · d1,,eram º" enlrcv .... 1ndo!> 

A report.igem ou\ iu o dr M1hal)' 
Cs1kvcntmihaly1, profe,.,or de p~i
cologia da Un1ver'\ldade de Ch1l-.1 
go, egundo opina, u!. pe~'oas que 
d11em ter fo i to regrc\\ãO e'itào ape
nas de\CJando um enttdo de con 
ti nu1dade e integraçjo com º" an 
tepa\'oOUO\ 

Jo1.é Nazar. p' icanall\ta carioca, 
ataca a Tv P, ali rmando que "a 
idéia de vida\ pa<i\adas é o grande 
~onho do neurouco que não quer 
acredttar na ex1\tCncia da mor-

te real''. 
t:!r il ia Z11li. pre~1dcntc d.1 As

so1: iaç:io l3ra-;1le1ra <lo P icólogos 
fap1nt<1., (Abrupc). d11 que não h.i 
con<;en'io ohrc u teraplll na in 1i-
101ç.10 porque nao IJc.1 cluro e o 
p.iui:nte \ê urna \Ídu pa\ .ida uu 
uma lant.i.,ia. 

\ reporLUgcm lala .11nd.i -.;ohn: o 
budi,mo Allan K.1rdcc 

l k rnan1 Gu1marlie' Andrade 
dcclar.i: 'Nm c;olhcmo\ C\ idênl 1-
ª' gril4tntc' de recnl.1rna\".10. Nin· 
gucm tem pro\J~. Jté porque ela' 
nem empre são 1;011ce110 de \Cr
dudc" A rcplinugem tumbém fula 
de 'cu., 79 c:aMh pe tlUl'ladm 

Jlá ainda dccl..1raçõc:-. de Er íha 
Tole-.ano, p\H:ólogu e'p1rit.1 e 
Mo.1cyr Petronc, presidente da Fe
daação E p1rna do E tado de 
Silo Paulo. 

A, n:port.igcm 1lu,11ou com' án· 
º" casos dos con ultóriu do'> 
P'icoterapcu1a., e outro t1r,1do de 
livros e um quadro com u pnnci
pai' c ren~'ª" da-. dn er ª' religiõc.,, 

L m.i das rcponerc , Valéna 
Propalo, 'ubmetcu· e a trê' e i\c' 
dt. regre.,,ão a " ida' Pª''ªdª' e 
af irmou : "Aprendi a me conhecer 
um pourn mdhor". 

1 Do Redação J 

AA COMEMORA 50 ANOS 
O AA (Alcoólico' Anônimo\) no 

Brasil fez 50 anos e çomemorou no 
Rio de Janeiro. O pnnc1pal obJell
vo é aumentar o~ grupos da cnll· 
dade no paío,, que Já reúne cerca de 
l 00 mil membros O psiquiatra 
Luiz Renato Curazza1, pre,1dente 
nacional do AA. con\ldera impor
tante que o dependente entenda que 
sua doença tem cura. desde que e 
interrompa o uso do álcool. 

"A única co1 a que a pe~soa per
de é o direito de beber oc1almen
te. Ela tem que e\lt.ar o primeiro 
gole, pois a doença \e reín~tal a ra
pidamente", dis'>e Caraz1a1, do 
Serviço de P iqu1alri11 da Unl\er-

'>Idade Federal do Paraná 
L ma pe'qu1~a realizada pelo ln'-

11tuto Plulipc Pinel. em 96. no Rio, 
junto a 320 dependente,, apontou 
que 40(jf t1ver1m o primeiro \:lln
Lato com o .ilcool am. 11 ano Em 
algun' ca'º' ªº" 8 Entre º' pc -
qu1,ados 70'1 er.im homen' . Den
treª' mulhere,, 70"' fa11am o u-.o 
de bebidas akoóhca., com 1r,m
quílt1ante 

A dependênC1a cnu'a insuficiên
cia hepat11..a. doença-. conman:mas, 
perda de memória e c.ipa1.:1dade 1n
teh.!cLual e cirro,e, -;cndo a tlemên
cia o fim da hnha. (Folha de SP. 
3013/97) 

ESPIRITUALIDADE PROMOVE 
EQUILÍBRIO DE INTELIGÊNCIAS 

"Depois do advento da mleligên
cia emocional no deseO\oh imen
to profi s1onal e organizacional, 
uma nova tendência deve começar 
a pennear o gerenciamento de pe'>
soas, no~ próximo anos: a inteh 
gênc1a e p1ri tual Ape ar do tenno 
existir há cerca de dez ano-.. so
mente agora os seu conceito.., e' 
tão endo divulgado!> de maneiro 
ma.t\ clara 

Segundo Sonia Café. con,ultora 
editorial da\ Edi tora~ Pen,amcnto 
& Cultn . que mml'trou a pale\
tra "fap1ritualidadc no' NegÓl..10~" 
no ~emínáno "A' organizaçõe' no 
-,éculo XXJ". orgun11ado pela Cetra 
Excelência Emprc,anal. foi u pn
me1ra vez que a palavra C\piri 
tualtdade apareceu. \em d1-.farce,, 
em um e1oento publico" 

" Para a t.on\ullor.1. a e'p1 
ritualldade \ Urge qu,1ndo o Ser 
Humano ne1..e,,ita de um.i nph 
cação mai' profunda p.ira a '"ª 
cxistênci.1, bto é quando a pe''ºª 
de~eJa dc,cobnr por que \cio ao 
mundo e qual u \ua m1,,Jo na Ter
ra Po,to 1-.,0. o dc..,em oh imcnto 
da espírituahdadc pode conlribu1r 
no de~envoh1mento proh\\lonal 
na medida cm que <,e conhccend11 
melhor e bu\cando \Ua -.erd 1dcir.1 
vocação, o mdP.iduo c\tar,, mai' 

capac11ado u exercer .. uas hatiihd.1· 
de' e de'e"' oh er :.iptidiJe,". 

Ken O'Donncll diretor para 
a América do Sul da Brahma 
Kumam,, e'1:phcou que a inteligên
cia !"'acional e utililada para traha
lhar com numero' e tudv que im
plique logícu: p<1rn lidar 1.:om <'U· 
tnh 'ere' humano' é pre' ''º ter a 
'cn,1b1ltd.1dc de uma 111tehgênua 
emocional ma" dc,em oi\ ida, en-
11uanto que para tr.1balhar dentro 
tle nó' me,mo.., ~ nci.:e•"ano ter 10-
tehgênci.1 c'pmtual ''Falta Je 
compromi'"º· cini,mo c 1.:ct11.:1,mo 
a1;abam ma1<1nJo <" mclh11re pia-
ºº'"· alcna. º" doi' c'pt.<. i.1h,tas afirmam 
que n pala\rJ c'p1ritual não Pº'" 
'u1 nenhum cunho rc.ltg1tho e
gun<lo )ontJ, u 11rgam7.:.t\'~10 'ai 
tomar-'c \.,1Jà \C7 ma1,, um c'pa· 
ç1) no qu.11 º' 11ldl\ iuuo, fX'dcrfül 
'e de'l'O' oh cr plenamente Cilllll'' 
Scrc' l lum.iOll\ 

\ 101chgênd,1 e'pmtu.11 c.:111 .1 
comunhão entre 1 1111elu:em:1n 111-
telcctual {lógi ai, cmo ~nnal e Jt. 
'1CU em pcrte1ta hannon1a ' or
g.iniiuçoe' 1a c-.Lnnam e preparan
do par-a e''ª 00'\11 trnn lonna iio 
de cultura 

1 \BRll Nucwn.il. E'tado Je 
S P.1ul,1, 17/41971 

Patrícia 
está de 
volta! 

D epoi d o grande 
uce o de Violeta 

na J a nela, Vivendo 
no Mundo d o Esp íritos e 
A asa do E critor~ Patrícia re torna 
com u 1n novo ~ u ce 'so! 
Com umn tiragem inicial dl. 100.000 e cmplares, 
Patncta pre.,cntcia-nos l.llm 'eu no\ l ' 11 ' ro O Vôo dn 
Gaivota ) emprc com p\ tLOgrnlla da mcdium \'l'rU 
Lúcia \lnrinLcck de Cnrn1lho Dessa ' ez, "º"'ª querida e meiga C\Critora relata o soco ri ll .t cspf ri1t1s 
envolvidos em J roga". num rel,1to cmol'll)n.mte. le
vando nos ,1 conhecer loc.11s comt'" O f um.:1 N1.·~ 1 0 dominado por Natan . cspmlll l:ntCI 4uc hipntH11a ' i
ciados t!m drogas. Caminhor pela' mistc ri~1,as ,.i.ts 
doe; Planos ·1 errc~tcs e füpiri tuai. e rca' ali.ir uinct·i
tos sobre a essência Jo \'h cr l' lll f'l.IZ, h 111lll,n i.1 e 
felicidade é a tascinantc 'rngem que o k llM lar.\ nc' 
se livro 

J a a venda "ª ·' boa.\ lnra ria.\ 
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, 
EM SONHOS, ESPIRITO PEDE DEUS NA VIDA 

DAS CRIANÇAS 

À AMIGA PARA CUIDAR DE 
MARIDO E FILHOS 

M u110~ pais educam sem ter a noç!io clara de 
que os filho~. pnmeir.1mente, ão filhos de 
Deu,, 

Dcçde a inmncin, devem prepará-los para o trabàlho, ens1· 
nando-os u vencer ob\Láculo\ e pnncipament.e apoiá-lo na 
rehgillo. 

Segundo Emmanuel, em O Consolador. a Religião edi~ca e 
iluminaº' çenomento!>. Ensina o profe~sor da espmtuahdade 
que é necessário desenvolver as dua~ asa.\ para ~e atingir a 
perfeição. Uma relacionada à sabcdona e a outro ao ~enú
men10. com:,pondcndo à razão e ao coração S oní.1 .1doeceu gra\l.~mente O diagmhl1co de cân-

1:c1 1111 cw f.:i i.:11m qu.: ela 'e dt\lan':_ta'>se ~a 
ta111íl1.1 c11m11 um prenuncm lia 'eparaçao. O \O

fnrncnto d,, 111.1nd11 \'alter. era ínten ... o. pois. como mé
d1, o. 1.11nhecw .1gra\1d<1dc lia o;11uação, mas não 'abía 
c1111111 le\m :i' .mie 11 "eu lar, com quatro filho,, \Cndo 
que,, mcnM 1.•1111.n.1 apena' dua' pnmavera . A a\ó 
m.11em.1 .111 1liu,a-o nai.juek' mumemo' derrad1.?1ro .... 
cm que .1 filha Jtí nao m.1i' 'e le,,,anta\ a llo leito O que 
me 1mrrc 'mnüu muito. nc"c ca,o, foi a capacidade 
de S"n1.1 dc nüt' ex1g1r a pre,1.•nça do' !ilho . como 'e 
os p1cpara l' p.1ra um dc,ligamento afetivo 

\,1hcr rc\ clu' a o "eu <.otnmento. por onde pa~sa\ a. 
l 0mc:ii.11u a procun11 u orkn1.1dMa educacional. Mara. 
Jl> Cl•légio Ponn Seguro. a fim lle a1:ompanha.r mru) de 
pen1' ,1, dtlh.uldadc-. do' filho' na escola. Porém, o 
que P·'''ª'll nl'''J' entre\ i,1,1' era uma grande an,ie
dadc Oc diz1;1tudoo1.JUc ,1 onentndora coloca' a. 

E,1,1. e'p11i1u.ili,t<1. 'ent1u ne,,e momento que po
di:-ria ajuda-lo Pl!rccbeu que o conhec111 de longa data 
e 1.jUC 1eri.1 4ue con,crtar um en-o comeudo em ex1 ~lên
cw pa ,aJa. Sonh.1,,1 com e le e, 'egundo me revelou, 
"cru comn '' um e'p1rito aruda,.,e o outro e~pínto, e 
cu t Ili\ a tnlaH1 "Ceno dia. acordara muito mal por 
cau'a do :.onho, e e'per.l\ a-o na escola para dizer-lhe 
que de CJJ\U que ti\e,,e torça' para 'uportar todo o 
pr<X"'C 'º di.1 doença Ma' ele não chegou Ficou ..a
hcndo. Jcpoi,, quc onia morrem 

l·o1 ate o H<1,p1llil º'' aldo Cruz. não enviada pelo 
c0Mg111 ma' ll>m uma \OntaJe 1men a de protegê-lo 
llaquela dor. 

O •I' mc'cs e meio apó' a mone de Sóma. Mara 'º
nh u que a m:ic tem um no\ o companheiro e foi morar 
numa ca,,1 granJe, como cs as de fazenda. Comentou 
com a p,1c111crapeuta sobre o sonho E ta pediu-lhe 
para anotar tuJo o que \Onha\'a para fazer a interprern
ção quanJo hou'c~'e material uficiente 

O 'onho' continuar.1m. Agora a própria Sônia apa
recia. Mara senuu um 1orpor em plena luz do dia, dei
tou-se no "'fa. JX'n\ando C'-Lar e'gotada pela ~emana 
d1fo:il que enfrentam. /\inda acorililda, fechou o~ olhos 
e tuJ<• d1mcçou Soniu apareceu em J>I!. lndef~a. Mara 
<.entiu que a oulrn a dominu\ a poi~ unha pre-.sa em 
lJlar tudo. F.1la\ a alto. "ºz routa. \ oz de garganta. 

horrf\'el e com apMencin ainda inchado. lembrava al
guém ho.,p1talt1ud.1. Não parecia a mc,ma do velório 
E\t<\\ a brava 

Mura perguntou-lhe· "O que fa7 no mundo dos vi
vos'?" E ela rc,pondcu "l::u \lm d1zcyque vou te deixar 
º"meu\ quatro filho' e o Valter. Venho te dando mui
ta' pi''ª" e você fmge não compreender." 

Mara amda argumentou "E vocé me detxana Ludo, 
tnl lu,ive \Ua linda ca~a. por quê')" E a respo.,ta soou 
de fom1a muda "Porque onde eu C\tou não preciso de 
nada <li ''º· ma\ ele' precisam de você" Levou-a. en
tão, até a ' ua casa grande, como de fazenda, ma' tmte 
e 'ombna Nnco11nha ha\ iu um homem !.entado (Valter") 
com aspecto tmte. barbudo. dcpre\\ivo .. 

Sônia unha batom muito vem1elho e isto a ª'susta
'ª Mara, com muito medo, ccnta\a ·er mais fone, di
zendo que morto\ não u'avam batom e muito menos 
vermelho Sônia então re pondeu-lhe que u'ava ba
tom vermelho para impres~1oná-la. "Só a<;sirn quando 
você acordar terá a convicção de que nada di\to é um 
sonho" Após três hora .• acordou gntnndo. Pediu a;u
da à empregaJa, mas esta não ouviu nada. Aos pou
co' tudo \Oltou ao nonnal. 

Enquanto lutava com os sonho-.. teve que enfrentar 
uma nova iiuação na escola Os garoto'> sem mãe pre
l t ª' am apo1ar-'>e em alguém, e pa saram a procurá-la 
com freqüên~1a Maru 'lenua como se Livesse um imã 
atra indoº' rrê meninos O filho caçula runda não es
tava na escola Um deles eguia-a nas fe~ta . sempre 
calado. nece ... ,llado de atenção; o outro\ faziam fila 
para falar com ela 

Na' reuniõe'> da e'cola, Valter empre comparecia. 
agora ma1\ part1c1pauvo.Já podendo sorrir. Ela tentava 
falar com amigo" comum. que faziam a ponte entre o 
pa),ado e o pre ente Tinha medo que pensassem que 
ela esu ves e louca. 1 magine, a orientadora do Porto 
Seguro falando em onho. com espíri10 . "Se ao me
nos eu fosse espirita", d111a Mara. 

Ma o ca<>al de amigos aceitava com naturalidade a 
comunicação entre a~ duas. durante o sonho. e deram
lhe uma fotografia de Sóma Mara levou um ~u to pois 
pen ou que a mulher da foto era ela Até a sua própria 
filha, l 1 a. do pnme1ro casamento. confundiu-a na foto. 
A caJa ve7 que encontrava Valter. senlla um impul o 

. , 

forte de sair correndo. 
01. 'iOnho' pros~eguiram, ora com Vall.er, de branco, 

falante, amigo, diferente do homem que via no colégio: 
duro. arrogan1c .... ora com º' filhos. 

Um drn foi convidada pela mãe de Sônia para v1-.ilár 
a casa, onde todos mora,am. Mo<itrava-lhe os com
partimento,, mn\ nem era preci<io, pois já viera ern so
nho mu1La!> vezei; a esl>a casa. Conhecia até como a~ 
gaveta' de roupa-. dos meninos estavam arrumada'>. A 
avó, que amda mora\'a com o genro, contou que o <;eu 
apelido era igual ao de Mara, e que a cachorra tinha o 
mesmo nome de sua filha. Lisa. Comentou o quanto 
seria bom se o genro encontra:.'e uma mulher que gos-
1a~se da criançn-.. E ao entrarem no quarto de casal 
Mara 'ent1u que \eu futuro seria ah.junto com Valter. 
Qui<, fugir, pois percebera que a mãe de Sônia d1Z1a o 
oposto do que gostaria que acontecesse. 

Foram inúmeros O'> sonhos com Valter e com os me
ninos, todos anotados a pedido da psicoterapeuta, que 
diLin que ele (Valter) correspondia ao ânimus de Mara 

Sônia reapareceu em onho. Levou Mara à sua casa, 
e do último degrau da escada mo trou como adminis
Lrava tudo De lá explicava cada detalhe. E. assim como 
duas amigas de longa data, Sônia cobrou o que Mara 
lhe prometera: cuidar do marido e dos filhos . 

Mas Mara não e lembrava da prome a, porém ana
h ava com freqüência o quanto cada garoto crescia. 
qua1~ eram as fragilidades e necessidades que eles 
apresentavam Com 1 ·.,o aprendeu a amá-lo . "Será 
pos-.fvcl que Sônia tem contato com os filhos através 
de mim?" pensa' a ela. 

Somente dois anos e meio após a monc de Sônia é 
que Valter e Mara começaram a namorar. E casaram- e 
um ano apó'> o início do namoro, e tando juntos, hoje. 
há mais de do1 ~ anos. 

A avó materna não mora mais com os netos, mas 
ulumamente vem incutindo na cabeça deles a traição 
do pai à memória da mãe desencamarda O dois filhos 
mais velho-. revoltaram-se contra o pai. Foi nesse mo
mento que retomamos essa linda história de materni
dade assumida durante o sonho, o que ajudou o ca<;aJ 
entrevi tado a rele mbrar o momentos de amor. 
readquirindo a harmonia dentro do lar. 

(Suely Abujadi) 

Por isso, não se pode preocupar só com a educação da 
criança, desenvolvendo u ~ua capacidade intelectual ~ ne
ces~á.rio preocupar-..c com a Educação Espt.ntual também 

Por outro lado, ao administrar noções c;obre Deu , muitos 
Pª" acabam passando uma unagem equivocada. de um Deus 
que pune aqueles que não obedecem~ uas ~IS Ao d1icrem 
"Não faça 1 soque Dcuo; cn.suga", na tentliiJ•a de coibirem 
detenninadas at11ude dos filho\. acabam levando a cnança a 
ter medo de Deu . Ao mvé~ de auJU!Jarem a de-;envol11er a fé. 
percebendo o auxílio que provém de Deu , pas~arn ~ cnança 
uma 1déio de cobrança, possibihtando o aparecimento de 
\tress. Sintomas rr~1cos e psicológico' podem entilo urgir, 
prejudicando o de envolvtmento da cnança Enlrt eles estão 
a dor de cabeça, de barriga, imtaçào na pele. taquicardia. 
in~õn1a. perdll ou aumenio exagerado de apetite, ansiedade, 
h1perauvidade, insegurança etc. 

Uma pesquisa realízada na PUCCamp. pela pMcóloga 
Manlda Novr.1e' Lipp. revelou que o medo de Deus é a pnn
cipal cau~a de ~tre\) cm cnanças de 7 a 1 O anos. Enlrevio;tou 
40 cnanças, de 1 • !1 4' ~ries do pnmeiro grau, pertencente~ a 
vária' religiões e classes socuus (0 Estado de São Paulo, 
28/02/97) 
A~ crianças que sentem medo de Deus ~rã.o adultos inse

guro!> ou perfecc1001stas demais. infonna a pe~u1o;adora "A 
pes,oa cresce com a idéia de que não pode errar nunca" 

Pru que sentem d.tficuldades em colocar ua autondade. 
evidenciando o certo do errado, acabam uultzando o poder de 
Deu como punitivo. Além~ criar medo na.~ cnanças, pro
duzindo ou nllo sintomas, podem <li tanciá·las e às vezes a~ 
proporcionar·lhes a negação de Deus. na adote cênc1a. 

"Deve nutnr· e o coração infantil com a crença. com a 
bondade, com a esperança e com a fé em Deus", dlZ Emmanuel. 
Agir contranarnente a esslll> normas é abrir espaço para o 
filho. com tendênc1ru. vicio. as de exi tências passadas, rcm
c1dir nas mesmas faltaS. 

O pais devem compreender a sua agrada rrus ão dentro 
da família. conduzrndo o lar como um santu:1no, e em deter
rrunadas ocasiões com renúncia e sacrifíeto, que à.'> vezes ..e 
prolongam pela existência inteira. 

Por isso, preconiza-se a implantação do Evangelho no Lar 
a todas a fam.iltas independente da religião que profe sam, 
lembrando que no período mfantil as bases educativas cnstãs 
silo implantadas com mwto mais facihdade (S. .) 

FOLHINHA ESPIRITA O SEXO E 
AVIDA -''AQUELE" DIA DAS MAES 

Sem duv1Ja, uqut>le foi um Ota 
d..i' l\t 1e' bastante d1feren1e 
Lu1111 a orJou 1:edo. pol'. de

't: Ili\ a prcpdr.ir uma )Urpre'a para 
ua mãe e dei ,,1 la c;ontcntt naque 

k dia J\pe,ar de er .1dole,cente 
já :.ih1a cuid.1r da ca'a e co1mhava 
muito bem 

Po1 à fci ra. comprou fruw,, lego
mc e, .,olta 111 pira ca'a cncon-

trou na rua uma cnança que chora
va. bem à \Ua porta. De' ia ter un\ 
dois ou trê:-. ano. de idade, e\ta\ a 
bastante ~uJa e maltrapilha. Lu11a 
perguntou i;eu nome, porem a mcm
nd não di11a nada, apenas chorava 

Julgando que c\live\~e com 
fome, Luiza ni.ío pestanejou reco
lheu a menina, deu-lhe um bomba
nho.preparou-lhe um lanche e Pª'" 

Cancao para a Mamae 
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ou animadamente a alimentar a cri
ança. sem se preocupar com o ho
rário e rudo mais que neces1>ita se 
fazer 

Foi quando, de repente. a cam
pamha tocou. Luiza foi atender a 
porta e le,ou o maior susto 

- É ela <;cu guarda. Ela escondeu 
a mmha filha 1 

5em poder reagir. foi abnndo a 
pona muito ª""ustada com tudo o 
que e~tava acontecendo e Lentan
do compreender o que -.e Pª''ava 

- Seu g4arda. de-;culpe-me mac; 
n:io c'tou entendendo, não conhe
ço e''ª mulher 

O pohc1al, percebendo a <,ttuaçilo, 
procura\ a ,1calmar a mulher e, quan
do se prepara\.a para lazerª" per
gunta\, a menininha apareceu. 

Não fa lei - gritou a mãe dese-.
pcradu - co11admha, você e-.tá bem? 

C'omo e:-.'>a menina veio parar 
a4u1'? - perguntou o guarda 

- Ela e-.ta\.a aqui perto de cac;a 
chorando sem parar. então re~olv1 
lra7G-la par.i. cá e ver 'e a acalmava 
Perguntc1 vária vezes o <.eu nome, 
ma-. ela não falou Ofereci um lan
che, ela tomou. parou de chorar. ma' 
ainda nJo falou nadd até agora f, 
távamo, lá dentro bnncando até que 
"oce., chegaram des\e Jello e. 

Ne"e m\tantc, chega dona Ma 
riani.i muito preocup<1da ,10 ver a 
c:nnfu,ao em '>Ua porta, mten indo: 

O que e-.1a acontecendo" 
Ah m.1milc, cu só qu" acalmnr 

e\la cnança que chorava 'em parar 
e deu ioda C'i\8 confu:-.ão! 

- Toda' vocCi., de\ cm me acom 
panhur até a delegacia para e~cl.1-
rcccrmo' 1\<iO de uma ve1 

É melhor me,mo dis'c dona 
Mur 1,mu, yut.· compreendia 10<.10 o 
de,ei,pcro du mãe ao perder a filha 
e wmbl<m u intenção Je ' ua ti lha ao 
recolhei a cnança 

D1.•po1., de tudo repelido na dele 
gal 1u ficou e'darecido ' fUC An 
tonrn t·r.1 "1uva e cst:tva morando 
na ru;i com u mc.n111a pm'> VI\ mm 
so11nh;1'i e C\tava muito dJf 1c1I ur 
ranjur um emprego 11uc .Kelltl\\C 
um.1 pc''ºª ~om filho' p.:,ruenos 

Quundo nt.1,am ">atndo, l u11u 
'cmpH' prcolupadu com o bem·c,. 
1,11 de todm. teve um11 ideia: 

- Vamo~ todas lá pum ca'a º'"1m 
poderei p1cp<u.tr a \Urpre"1 que h<1 
\Ili pl.1n1 jado. um dehcio'o alnii:\o 

\o ~hcgurem a "'"ª de dona 

~ 

Mariana. Antonia estava muito 
sem graya por tudo o que havia 
aconlec1do e não queria mais 
aborrecê-las. porém, em agradeci
mento a Luiza, resolveu ficar e aju
dar a arrumar tudo, pois e lava fi
cando tarde. 

Quando o senhor Fernando che
gou do clube, dona Manana con- . 
tou-lhe ludo o que havia ocomdo e 
queria ajudar Antonia, mas não sa
bia como. 

- Mariana, por que não colocar 
c~-.a moça trabalhando aqui? 

Noc;sa. que idéia maravilho ai 
Lui.ui vai ficar radiante, pois já e 
afeiçoou a Patrícia e a<,sim podere
mos a Judá-la'>. Vou Já falar com ela. 

Antonia. aonde você vai dor
mir'' - pergunlou llona Mariana . 

Em qualquer lugar Preci\O 1r 
embora logo porque Já 'ai e\cure
cer e dcpo" fica muito dificil de ar
rumar um canto para a gente dormir 

- Você' dormem na rua? - per
guntou Luiza as. u~tada. 

- É, depoic; que meu marido mor
reu v1vcmol> nes~a dureza .. 

- Anlonia - dis'e dona Mariana 
vamo~ fuicr o i.eguinte como 

voei! demon~trou er uma pessoa 
rcspon!.ável e cu1dado\a com ua 
t llhu, gostaria que você fica-.c;e 
morando cono,co e no' au,1liasse 
no' !.erv1ço\ da 'ª'ª Você recebe
ria um \Uláno e podl!ria pensar no 
futuro de Patrícia 

Ma-.. Lu11a não e•ilá cha1cada 
comigo? Depo1' de toda e"a t.ra· 
pallrnda . 

Bem 'e vê que você mnd.i não 
conhece Lu11a Wnha dar uma olh.1· 
<linha aqui 

Lu11a e Pn1nc1a conver'a,·um e 
bnncnvum animadamente e An-
1on10. lch1 duvida. rc!>olveu acenar 
o emprego. 

Dona M.inuna chamou L u11Jt para 
colocá la u pur du siluaç!!o dizendo: 

Qucndn, Anwnia in\ mor.tr e rrn
h.1lhor :iqu1. 

Os olhm. de l ui1a bnlhmum: 
Que bom, mamãe' Deu tudo 

ccno' 
Sim filha, dc'>tn vc1 deu tudo 

c.erto, pül'\: m é p1-cc1'0 ter m11is aten 
ç1\o com li\ COI\•\' que t:.,emo' 
Dl•wmo' rc,peitnr lei<\, (k\son\ e 
\llUU~l'C' me\Olll que C\ICjamo 
1mhufdlh da m111ur hoa vont.1dc J;\ 
1ma1rn1011 \e tudn 1<,so 11cvn1t'1.:l'"C 

com "ºl e ' 
tem r111ílo nMmac, vou procu

r .1r pcn .. ar mm' untl''> de ht1cr a 
1:u i ~11' ·\gora qut• foi "nquek•" 
Dia dn' f\11\e~. J\\O 101 1 Depois llc 
tlllllll l 'OOIU'lllO, CllO\l'j?Ui honwnu 
gcm dun' nHk' de uma vez só 111 

l Mol'ln e Luclonn 

Enquanto encarnados estamos 
ujeitos às leis humana!>. que 

regulam nossas athude no 
relacionamento com o próximo. Na 
Vida E pinrual a leis são mai'I am
plas e regulam inclu!tive os diferen
te-; plano-. da Vida. Estamo' pois 
'> UJeitos a leis humanas e divinas. 

>Usim tem sido e assim é que. em 
nos-.os proce~'iO'> educa11,os e 
evolutivo,, temo~ recebido o~ cui
dados e onentações daquele - en
carnados e desencamadoi. - que, 
'abendo mais do que n6<1 outro , 
têm no auxtliado no equilíbrio de 
no1,~as relações human~. 

A.-.sunto mtnncado e me.,mo me
lindroso é o sexo e a forma como 
\em 'endo tratado até hoje 
Emma.nuel, no hHO \'ida e Se:co, 
ao estudar o assunto, vincula-o <.em
prc ni\o a C~!>tigo' ou puniçõe,, ma:. 
.10 exerdcio com rc'lpon-.abilidade. 
Como vemos no capítulo 5 "À me
dida que a ind1v1duahdade evolui. 
no entanto. Pª''ª a compreender 
que a energia -,e·rnal em olve o 
1mpo'1t1vo de dJ'lcem1mento e re-.
pon'iab1hdade em .,un aplicação, e 
que, por hso me\ mo, de\ e e\lar con
trolada por valore morais que lhe 
garantam o emprego digno. eJa 
riu cnuçüo de forma' fí,ii:n .. ', a e
gurndorn da família. ou nu cnaçilo 
de obra~ benemérita'\ dn 'cm,1-
h1hdade e da c.:u lturn pura u reprodu
ção <' exten,ào do progres e d11 
e ~ri~ncia, du belcua e d('I umor, na 
evolução e burilumcn10 Ju vida no 
Planeta" 

Antes mci,mo de tocar no n"un-
10 faz 1mportunte dilcrcnçu. relevan
te e oponunn E~clurei.:e que. se f)\)r 
... exo reconhecemo~ º' órgf\os 
gcnitni' que tlifcrcm:iam º' \Cres 
humano • enquanto encnmudo,. ou 
mndu n prt\l1cn ,c.,ual entreº" \Cre~ 
orgú111co' qut' gnnm1em u rcproJu 
çao Ju e'péc1c , a cner~in l'\uttl e 
ma1' amplo e nno \e cncontm vincu 
luda llO\ órgll<h f 1\lcO' Cremo' que 
C\ta tenha 'ido u pl)'1~uo de \llun 
K.\rdec no lnlltlr o U\\Unto cm O 
L11"' dofé. 111friw1 (100/20'.'l 
º' t::'p111h" nl\11 km 'exo 1:omo 

n entendemos l·fa entn.~ el1.•\ 1tll\\ll e 
\lmpuhn, ma\ hn\c.1do' na conct1r 
dundu dos \e111inwnt1l\ 

A energia \l'\U11I \<.'rtn u c"ên1.;ta 
d1' 1 na que ~nm 1c 'CJJmo' co ·cn 
.1don.•, c11m o Pm . C'omo 1 knnlnto 
e M1r,\mJu Ol°l\C"(\U em \ CU h\TO o 
l tp111110110 t 11~ Pr1•/lle•u111\ 11111•111 
11111 Pk11 nltll' ' imple'I puro h'>dos 
no, ptH t'cbc rmns que u\ pro' os 
<fll l! Cll\ 111\ e111 C\IC tnlrln llJll O\ 
' unto m\u s1\o la~ch de \Ct -.upern 
Ja\ 1\U \llh11.1111111du-. h e-.tnida n 
\CI p..:i~·on·idu pelo' mill\0111\ que 
'"'' a~1111rclam l ,tifo rnun1u1fü' l\ll." 
li!lad.1' •I no"º pr,xc''º edul<ttl 
\ 11, 1\ n1l\\,I pro pi Ili e ''t IH Ili, Ull 
"º''<' ~·otnp11rt.11fü•11111 pa111Ht 1\ 

própria vida, à no a poten
cialidade divinas. 

É extremamente desagradável ver 
a ignorância julgando provas alhei
a . Daqueles que re\olveram por 
opção ou por 1mpo Jll\ o da lei de 
ação e reação a -;uportar tal pro' a, 
como por exemplo o homo se,u
ai ou aquele que 'endem práti
ca gené icus Tui que tõe não 
são provas leve São carmnho tor
ruo os da alma humana. do quai5 
nenhum de nó-. e, tá apto a pa ar 
em incorrer em gra' e~ delito. 

Se aquele que, abendo mai~ do 
que nós. e colocam de forma hu
m1 Ide e compreens1' a. por que 111n
da no julgamo~ no d1re110 de cno
car ou entender proce 'º que nem 
c,equer uvemo-. a coragem de com
preender? 

f a sim que entendemos Emma
nuel naquele livro Vida e Sei:o. Aten
temo para o que nos diz r:io capitu
lo 26: "Calai o. 'º o po-.,1veb li
belos, ante a upo''ª' culpas alhei
as, porquanto nenhum de nó , por 
agora, é capaz de medir a pane de 
responsnb1hdnde que ºº' compete 
a cada um nas UTCíle\õe'\ e de,equ1 
líbrio<> do' outro," 

E em O El·ange/ho . t'g1111do o 
E1p1ritismo (cap 1. l há um aler
ta que no leva à ~íle:-.ão "O amor 
re<;ume a doulnna de Je u' toda in· 
1c1ru. visto que e1'o,e e o ... emimento 
por c~celêncin. e º' ... ent1mento' 
ão º" in, un10-. ele,,,ado'> à altura 

do progres'o feito Em c,ua ongem. 
o homem ó tem insttnlo", quandQ 
m01s avançado e 1.:orrompido, só tem 
c,eno;ações; quando in)trutdo e de
purado, tem 'ent1mento. E\) pon
to delicado do senumento é o amor. 
não o amor no 'C'nttdo 'ulgar do 
termo. mas e \e i-.ol tntenor que 
conden o e reune cm 'eu ardente 
toco toda' ª' a<.p1rnçõe' e toda' 
ª' re\elaçõe 'obre humana'", 
(L.ú:.nro) 

L'tanamo' i'l"-lnl ti\\l di,tan 1a
do' de noi. º' próprio' in,tinto' 
1.om reluç!\('I U<l 'e <'1 

fa p(l<lemf1' d11er que' l\Ctnlh a 
lei de amor 4ul· nu' e";lurtce 
l álur(l em (> ./::l'1Jllí:r Ih 1 \e ~w.J' 
' ' F.spi11t1.smu.., 

F 'e tal ix om. 1:, lllllO ent, o n\'' 
\Urpreen<knHh \'.fllll 1ulg.m\enW\ 
prC..:l1nceituC1 º' dt 1m\1hh l"lll Ili" 
pro'ª'" 

Re,tu nt'' 1:.he~ur il c<1ndu,l'io Je
que l,tl CO!n('IOrlJnl\'nl1.l p\')d \(.'f 

tM\~m re-íl«\o <lr m"~ª 1 ~m\lan 
crn. mn' J~nunci,\ n10d o qunnt\1 
nuo 'nbcmo' ,1mat. 

Qut> ltnh.111\lh, ptlfl 11\\'fü", re -
pell\1 ('111' °''"I)\ ITIJ\lh'' OC,tt': tiJ'll 
de p["(\v11. h1ue ('l'i' nt"nhum Jc "'''· 
t'm 'à \:<ln" 1~nda, 1be \;,,mo n 1-
rá em \tu' ll.~~temunlllh nt.•\tll are~. 
.imanhl\ 
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ermão da Jl10llta11ha 110 Cotidiano 

HERDAR A TERRA 
Rkhurd ~imondtl 

Que cnmc ho1 rnro,o 
~omcteu aquele 'UJeito Em
briagado.ª' an,ou ,1 ,innl e 
u.:abou m.itando trê' ino
centes! De' ia e 1'>111 pena 
M morte pam e''ª gcnic! 

- Seria pou o' ~cu e,. 
l•"~''e nh part11;1pan11 com 
'at1:-fa\ Jo dl· um l1ch.1 
menhl O mi,cnhel mere 
1.:ta morrer .ih, na horn. Jun-

h) \.11m ºª' 't11ma 1 

- 1 undo 'iolento c'te 
cm qu \1 en11,,• \'o~ê '1u 
o c:ho <l 1 mulhe1 que agre 
d1u o amumc que pre1c:nJta 
deixa la" AprO\ eiti u o mo
menco em que dMmiu para 
dar-lhe uma '1olcnrn mar
telada na cabe\.t. Um Hor
ror' O infeliz não morreu 
m:h lera 'cquel.i' que complica· 
rão u.1 \ida 

Horror me mn e e~uu mo \U· 

jeito ... a ~ente u im, que por um 
naí.la pensa em malar De' mm cor
tar-lhe a mão puru aiprender n re,. 

peitar ª' pe''ºª"· 
- E ha º' <lc onl.''tº' que no' 

enganJm para urnr pnnetto 
- E ... 1ou bem utento a e' e' 

~alafrario'i. Comigo n 10 tiram 
'ancagem. , l)Utro dia de i um 
carre1rllo numa mulher a1.:u<l1da 
que pedia e'molu nu minh.1 porta 
u pretexto de comprur leite para 
<.eu 1 ilhe. 

ão o;ei onde \amo' p.irar' O 

problem.1 c'tá em no,,os próprio' 
lurc' ~linha filha apaP .. onou .,e 
pm um m<IU caráter que e ntre
\ eu a d.ir lhe um t.ap 1, mo\ ido por 
ciúme' Dei- lhe umn)o boa:. 
horJoa-d.i, p.1ra <1prt:nder a respei
t.ir os outrm 

- Pior acontece na ali\ idade 
proti '1onal, onde nJo rnro tenho 
guna:. de tazc r o me,mo com al
guns \uh11rdinado' Contenho-me, 
ma nlio dei o de não dar un bons 
berro' par,1 que cumpram seu\ de

' eres. 
- O me.,mo acontece com mi

nha mulher, que é p10tes:.ora Diz 
el,1 queº' aluno são tão ímpert1-

nente'> que no tinal da aula e\tá 
afônica de tanto gntar. Somrnte 
a sim consegue alguma dbcirlina. 

Creio que a Terra '>Ó vai me
lhorar quando houver a '>eparaçilo 
do joio e do tngo e e\ a gente for 
banida de noc;so planeta Então vi
veremos melhor, como en ' ina .i 
Doutnna E<.pfntn. 

- Deu" o ouça E'>pero que acon 
teça logo Nao gostaria de reen
carnar no' amente num mundo tão 
violento como o oos~o. 

• • 
Bem-aventurados os mansos, 

porque hudarão a Terra 
(Mateu , 5:5) 

COMO VIVER SEM O AMOR? 
\mikar Dei Chiaro Filho 

Olhe para o .;eu mando. ou para a sua e'Pº'ª• e 
ambos para 'eu' filhos e vejam que todo' ão cnatu
r-.i' e pet:1a1,, A pe., ºª' podem 'er p:irec1Ja, uma., 
com a) outra' pelo lado de tom, pelo 10\ólucro, mas 
por dentro 'ão un1ca~ 

Para perceber i•.to não podemos olhar 'em ver É 
preci'o aprender a aprofundar a "i l!o para de,cobnr 
que ali. naquele corpo. habild um e~pinto imortal co
herdc1ro do uni\er-.o. que \c10 de outra.., \idas e que 
. opra como o vento, um espirito que ama, odeia. tem 
medo,, dc,confiança . que "e aco' arda ou pratica ato 
de hero1 mo. 

Come\,;e partilhando com eles o eu amor. Ele ca
minham nas ~ua' trilhas para amá-lo e "erem amados 
por você Jogue parn longe a triste1a. de ... anu\ 1e o \Cm
biante. conhe no amor :\'fio <;e recuse n amar por medo 
de se lcnr De quulqucr lorma. é uma experiência 
emocionante 

Se \OCé é e'p1ri1<.1 terá mai ru1õe para amar, viver 
alegremente e partilhar n 'ida Você abe que é um 
esp1rito imortal, que fm cnadn '1mple e 11:rnorante, 
ma.., com toda, ª' potenc1ahdadc" da pcr1e1ção Você. 
mJis do que ninguem. abe que a vida não tem os 
seu hm1tes entre o berço e o túmulo, mns é infinita 
Você 'ªht: que o seus <irnore,, que o pre1;cdcr:im na 
grande "1agem cst<.10 ao "º''º lado, vh º' e teluc!>., 
porque o amam SeJa lorte. partilhe o seu amor. Ya· 
mo~. orna 

Qu.1.nta, \eze.., 'ºmº' en-.:olvido pelo pcs,,1mismo. 
o medo e a de C\perança. envolvido:-. por imagem. e 
nou 11ínos deprimente", ou pnr n.1rra1h as de cnme'> 
bárbaro ou h1~t6nJ" de corrupção envol\ endo pcrso
nahd;ide' púhhcu uu pm adas. Parece que ell.1 te um 
pra.ter mórbido em destacar o que é ruim. podre uu 
imoral. 

Ao poucos vamos adoecendo Cm as 'iCm maior 
1mport1inc1a no irrna. O 1 t ma n ·rvmo de'>equili
bra·se. e p.1 'amo, a \Cr tudo com .1, lente'\ do pc,,j. 
mimo 

ln talado o de cqutlibno 6 no re UI procurar ªJU· 
da prolí ~ional RJtemo' à port;1s dos coní..Uhónos 
médlC(l<; uu de p~1~ólogos 1rad1c1on.i1 Se nfo conse
guimo~ re~ulwuns, .. amo atnh das h:rapia~ altcrna
ti-.a , e muitos ac.1b;1m cheg.mJo u um centro e pinta 
(embora o E p1nt1 mo oáo í..CJa urna tcr.ipia altcrnatl-

va). que \.li tratá-lo com passes, que muito chamam 
de flu1doternp1a. e o casos mais gra\ e , não raro, '>i'ío 
encaminhado à desobsessão. 

Até aí, tudo bem. poi tanto º' pa e , como o tra
tamento de,obse. sivo, quando bem realizado,, farão 
bem ao paciente O que nos preocupa é o fato de mui
ta' \'eze 1denuficar-se uma hétero-ob essão onde exis
te uma auto-obsessão. Jsto é. trata-se as coisru. exter
na., quando a ede do mal e tá dentro da cnatura. 

M<ti. \Oltemos ao lema inicial deste trabalho: erá 
que a vida é tão num que só encontramo nela c01">as 
depnmentes? Não é verdade! Estamos num esrágio 
evolutivo que nos obriga a conviver com coisas ruins 
e ou~ boa,, fora e dentro de nós. Mas não precisa 
mo' ficar falando, aqui, em coisas ruins, por i'> o 'a
mos falar no amor, na e'lperança, na fraternidade, na 
solidanedade Isto ex1c-,te? Claro que c;im1 Existe em 
toda parte 

A.h. o amorl Como poderfamo viver em ele? É o 
amor de Deus que nos sustenta a todos e mantém o 
a ... tro'> nas ... ua órbita\. É o amor de Deus que faz os 
atomo'> e mo' erem em alta velocidade. fazendo a 'fida 
pul\ar em todas a coisa É o amor que motiva º' 
grande-; e~pfr1to~ a tomar corpos em mundos infeno
re' como o nos o. para en inar-nos a viver e superar o 
ofrimento São alma búdica que alcançaram o 

·'n1í\ana , mas lá não permaneceram, voltando aos 
caminho'> do mundo cm auxfho aos sofredores. 

l:. por amor que uma mulher carrega no ventre uma 
nova vida, e após o parto cheio de dore-,, beija aquele 
~queno sei. apena-o de encontro ao seu próprio pc1 
to e murmura: meu ti lho, meu amor É ainda por um 
grande amor que um pai ou uma mãe abraça e beijo o 
filho retardado mental e exclama meu tesouro, razão 
<lo meu viver' 

l lá os que. por amor, puramente por amor, curam, 
cn,1nam, 011ent.am, 1nd1cam rumos e até sacrificam 
..,u,1" vida'> em holocau,to ao amor 

Muico., manifestam o seu amor plantando flore~. 
alimento\, compondo ou executando mú,1cas, fazen 
<lo ver:.os, ou mesmo cap1nan<lo um roçado ou crguen 
do parede' 

Existem crimes e dore '> Sim' Ma'\ , e dai? Pol\ 
cxl\tem tamhtm o amor e a alegria. Enquanto cx1<. 
tiro amor e ele for parulhado, há esperanças para o 
mundo. Ma' como partilhar o amor'> Comece aí 
pertinho de você. 

O SOFRIMENTO DO MATERIALISTA 
Cel~o Martins 

r u uté entendo, em parte. po1-
que mu11a gcnt~ se <l11 rm1tl'n all~

ta IJ1.1nic de um.1 tanta' pre);!a
çõe~ <logmat1c<.t que u111da JO 
d1\lulgada, por af, atC: cu n.i•> acc1-
Wria D ·u~ Só que. graça~ oo Es
pintismo, procuro r,i.;1ocinar, hu~
co entender a mcnc;agcm elos en-.1-
no, de Jc Ull. nao me de1\.111dn le
var pelo equf\o~:o dc,,us rrcguçiles 
realmente desalenw<lnras. 

Conheci no meio e pir11a, nos 
<!no~ '10, o gencr.11Jayme 1 erre1rn 
Sol rendo acidente com u111,1 gru
nada quJndo <la' .1 m truçào tu> 
'ºJd;;i<los. a\,;abou perdendo 1 v1 :io 
r~t1lh,11,w; do expl<Nvo a11ng11 arn
lhc arnbo, O!> olho., Prno; hem, cm 
cnn"er u com um o;,1ccrduh.: .1161i
co, ele, gener.11 Juyme, pcrgunt,1 
- P.idrc. e Oeu~ é bom e é JUSlu, 

por que rM:io me: <le1xou n.1s trc· 
vas <.la ccgue11,1 I <l~\I i<ll·n1cn1cntc 
que ele ahrn o moll\lns rccn· 
ca.rnJt6nos J.1l111da doença. h1c:
ra .14uel,1 pergunta apena~ paru 
OU\Ír a rcspost.1 il11 padll') E ei.te 
p.ira logo lhe d1'se, <.lou1t,1al Or.1, 
l\tO .1c<JntCleU lUtn o ~nhor para 
que IH:a I! ev1denc1.11lo 1l poder de 
Deus Ao que rcplr\.a de pr11111n u 
gcncrnl 1,;ego - Mos p.aru crn1.1 Jc 
m11n. padre 1 Ni\o poclc11a l>cu 
pro\/ ar cu poder lcv.mdo o scnh1J1 
e não' u. 11 ci:gucrru l 

Pc11 é "cegucir.1 no'> olhos 
dos outro e refrc<oco 

r· o qu1. t li cnt.10, \ inha d1len 
uo acima l·nten<lo <> porque de 
mu1La l!l'lll\. er lc,ada a dcscrc: n 
ç.1 8.1,tu ou\1rmo" certas prega
~·õcs dogmallcc.1' 11llran,1gcntc\, 
oh~olcta~ C.1Hnprcendo mais .1111 

d.1 a <lc cr'- nç.a de 111u11u.., pe .. ,<1.1' 
diante d 1 uin<lutn fr,1nc.1mcnte 
ue ,1bonJdora de muitos religiosos 
que pregam de um modo, e vivem 
de m.incira <.liamctrulmcnte opo'
tu, rrc~tan<lo um enorme de' 
cn 1ç11 • rehg1i.lo 411e dizem pro· 

le1tS.tr, 
Nos meus .1011' l.11• aluno Centre 

<;?.166 J nn .inuga l 111 verqdadt> do 
entao r t.ido Llc.1 <111unabara 1.:stu 
dei com gr.in<lc 1;olcga < 1r.1nuc 
porque gordo Eu sou maccrnmo 
Cirande P•HllUC ~cmprt" sorndcn-
1e; como tollo HorJo 'tmpre 
bonuch,o 

Conle \OU ml' l'le um d1u. ulgo 
tn te: - h.nho inveja de vou• em 
u • .1 con\I< çJo espirita. Tenho in 

vc1.1 porqu1. , na hm a do .. otnmen· 
to, vm. '· rcltgw'º' · tCm 1.on 
olo l· u nlo ut'in em na<lu l•u 

nJ<1 ncred1tc> cm Deu' Na hora da 
dor n.111 1t•11h11 com quem me con
olur 

fi\le pcnu ddc Mc1ec~ nll'"<mo 
picdadi.: o ofrimenlu 4ut o de,. 
i.:rcnte .i 1 l' 11npo· Í' l\tC llle\-
11w cn!11l1ento de comi..eraçilo 

-;enu na alrnu ao ler. uno' dcp<m, 
C\te desabafo de Jean Paul Sartre 
no seu lamo'o lavro A 1 Polavra1 
''A ilusão retro,pec11vu CMú em 
frangalho., , mart1rio , 'alvaçuo, 
imnrtahdade tudo de\aba, o cd1 
flc10 c.01 em rufna,, C.lpture1 o 1 ' 
pfrito Santo no' !>ubtcrrttncos e c~
pul\c1-o o atef ... mo é urna cxpen· 
cnt:1J cruel e de longo curso acho 
que o levei até o fim VcJO d.iro 
~ou di:senénntado, conheço meus 
valore ... rcai,, mereço certunll'ntl' 
um pr~mw de 1.:1\ 1\mo, há Cl"r1..1 
de 1 O ano., sou um homem que 
Jc,pertu, curai.lo de umn longa, 
.1marga e dm .. c loucura, qui: nau 
cc''ª de \Urprc:cn<.lcr '>C e que m1u 
pode lcmbrnr '>Cm nr º' 'eus .1n11-
f<h l'rro!> e 4ue não ,,,bc 111R1' o 
que farcr du wa '1<.111" 

Deve ser prolundamente l1u'
trante vo1.é 1.hegar a uma 1.c1ta 
idade e llucr l\lO' "''º mais 'º 
be1 o que 1 atl r da \Ida Dne 
<loer m111\ Jo que um punhal l 1.1 
vudo no cornçilo f· dói me 
m.m ainda 'nbct QUl' a"''ª' pc' 
'ºº' fnlla o conhcc1mcnto C'>pí 
rira, meu Deu'> do Céu 1 Como o 
\1d.1 lhe' 'ena 111teirum1.:11tc ouu.1, 
totulmenLL d1veni11 e pelo ml'l\O'i 
dotadn lle 'c111i<lo, se csHI' pcs· 
'º•I'> conhc1.c,,em um pout;o dl h, 
p1nt1\rno. um pout o de'lll tilo'o 
tia 1mortali'ut que no<t C\clnrcu-: o 
po1<1uê du vidu 1 

Chico Xai1ier - Irmão Maior (Ili) 

C (·rt:.i tarJe, uo lnl11nn111 
11 ( hKn X,1\ 11:1 4u •, e 1111).1 

ru hou\1. ''- 1.entc1111 de 
P~'su,1' lhe,; n~uan.lllndo 
Jcnb;l\ um de chegar mim 5 
l\111bu' lot .. 11fo, â I'''"ª do 
Grupo E.,11frn.i da P1e~e. 

"O PÓ DAS TUAS 
SANDÁLIAS" 

Xu' ler te11a Ido po 1vel 
~em l!mmill\uel'' Pen o que 
\CI U rC\pO§lil de 
Emmanucl "Sim, n 1.11-eh1 
\eria le1111 por f! pfritos 1lu 
m1n1u.Jos. a Otir:i de Deus 
prc ~ inde de nomes". Fernando Ós 

eh:, (h1u1 me 1h ,e ''A' 

'ezcs, tr~nlt o mult1d1)c\ que devo 
att:ndcr Ileu 11navmand11 11uu111,, terei 
prl.'Jlllh,ado tnn1ns criatura\ em \id:h 
untenorc' ' t C!\\t.' o rotemi drm1co 
do~ giand.:' hcnlc1turc' d1t humunida· 
Jc. em e 'pc:c1al o do' med1un' e do' 
hdcn!' C\1'1rtlua1' que 1lum111arn o t:cl· 
1mnho de 'ombr.t\ Jo, pc:r.:pnno' que 
1ran,1tum no pllmeta Terru em dirl•ção 
à Cidnde da L u1 

Dcdtc 1ção ao trnbalho Quil'C uh'c'· 
'ão Todo' ~ennm .ncndrdo' l\uncu 
nmguém ficou de ludo Tarde' e ma
dnti?ad.1,, .11e LJU·"c o dc,pont.u d11 oi 
Ano' 1 lm. de1cna' de ano' 1.om ale· 
gnn 'em quel\um• ' 'c" indo ..emprc, 
condu11do pelo 1111puho da pcr'c:' l'f:l.n· 
ç11 qu(' nü~l muda nem 'e cnlrcga ao 
l.itegu d.i' dtirc' lhll"llS, do' m.ih: ... re . 
paratónth e 1.:m:ulatóflt'-, da 'l\ãu 
monoi.:ulnr hm1rodi1. du pre,,Jo b(t1\u 

do' endcm'" du' pre"<k' Cl(tcm11'. 
do cg1ll\l110 da mult1di10 que qui:r 'cr 
,1ttnd1dn de qual4ucr JC1to, da m1,;om 
prcen,,10 <.la mu111n,1, du-. multrdôe\ de 
carenlC\ tJUC \êCm nclt,: Um pai l'fOlC 
tor 'empre prc,ente em 1.:llraç1)c, de' 
pcdai,ado' 

Ocntru <.le ...... e 41mdro de tanto' e'
t.ra1mlo o md 1mo de n~n:t\ um, 1.im· 
bém me sinto lUlpado. Qu.rnw' i.:on
\Ull.i .... oncnta~õc,, medrcamcnlJ'iOC'· 
lu1 n.1 Ire' a e amparo "ª' 4ueJu,, eh: 
me deu. cmbo1a cu intur,,c ... ua 
C\UU,t.io e lr.iqucL.1 lt'1ca unte u enor 
irudadc da tarei a '-"m pouco' e u·cneu,, 
multo' JíllfO\, e nlgun' JUda" l. m cil 
mara lenta. a \ela <.l1lui-...c até o linal 
do Pª' 10 'em 1nm.i" dc1:tar de rlum1 
nar Certo ;imanhecer. concluindo o 
preenchimento de 11pro~1ma<.lamentc 
700 Clinsultas. ele pa\\ou por mim em 
<.11reç:io .io c.irro que o lc\aria de \Olta 
a casa, dei a ele uma folha de p.1pel 
com 1 O pergunta' para uma cmre' I\· 

la eleª' col111;11u no bobu (6 horn~ de 
I''''' ª' dt vol \IU prccnt.:h1dn.s1. eu pen· 

•·1 comigo "Não mereço bclJi.lf o pó 
da~ 'andáha~ dt.:-~e d1,cfrulo d~ Cri'· 
to" cu rct,;unhecta que ele 1rabulhuv11 
no hm11c ma,1mo de un~ forço\, me,. 
ml il '1m eu nà.o triu 11d1ar as 1n'1l'n1-
l 1i.:.1nc10' de que ndo podia abnr mllo 
Eu dc:p.>i' eu. e finalmente eu, umdu 
Pnuco' orando cm fnvor daquela cha
ma de lu1 ilum1nundo a noite de 
Uherabu Mui10 falando ,c.m parar 
otire ª'sun10' triv1a1 .... o mundo grran

<.lo com ~u." 1lu-.õe' e 101,;on~ctêncin~. 
mas tn<.lo~ atento\ qu;indo algu~m 
ununc1a\a o nome <Ja, t:on\uhu' que 
'inham da 'ala do médium 

Tudo ra"t\u, nuo \olta mm,·l Na<.ln 
I'ª''ª do que 'e c'i.:fl;'l'C na Etcm1d.1de. 

Quantos voltaram? 

Só a pre,cnça f l\ICO Ji: umJ tal cri
aturn entre '" ,ofredl1res já ~ uma dà
d1H1 m1,enconho'u de Deu O mun 
do 'ena mw' es,uro e trhll: não fõra 
( hr~o \a, 11.:r Clc ~ o verda<.letro Co
" alcrro da E'perançu. e UJO apocaJip,e, 
urus u mt..~ndro, Lcrmina num<1 crdade 
1nfr111t.i chamada "Puni Lu1" Que 'irá 
JO' pouco , como cm t..âmara lenta, 
quando de h'acamentc ia não C\tCJa 
entre nó,, JXm. como d1"c Je'u' 'Nin

guém é pmleta cm 'ua terra" Quantos 
voltaram pum agradecer? 

Se t.'\tou talando Jc Chico, e'Lou fa. 
lando de Cmmanuel 4ut no hvro Je1-
11dt1 P11re1 a \'ida, me c11ou como '\:om
panheiro de Jornada" Ele não preci a 
mJ" de elogios, nem os quer, ma'. 
quan10 a mim tenho ..:om ele uma <.11-
v1da de perene graudão que ainda não 
\1~1 como pagar 

Dentre os e,1udío'º' e 'cgu1dores do 
Kardechmo, hu'>erá alguém um ,6, 
podendo afirmar 4uc a obro de Chico 

Co11fiteur 

O U'aba.lho. o trabalho. ~e sa época 
de lu1 e sombras, cu nllo me d.ivu conta 
00 que t\lllVU úCOnt~eo<Jo comigo rn 
1endin 4uc cru uma ami.tade como qual· 
quer outra, que terminaria como tantu\ 
outr lermmru-am HOJC que 1gl>Como 
médium, ou 4uo\e médium, numa \I• 

'ão retro~pecuva, veJO e into cm pro
fundidade a m1 eric6rdia de Deu.~ . CIJiC· 
rando no mrnhu rncon 1tnc1a 

Eu era utcu u 'um1dL ho1e nilo uu 
mn1. 

O que eu nllo conqdcra\ a, hClte cun 
\Idem O que negava hoJC afirmo. O 
que não 'abrJ, hn1e o;c1, O 4ue cu nllo 
viu. agora VCJn A fütrada de Dum.1~· 

co ameni1ada relo toque da Cançiin Jo 

E'íl10. 'em 1mpac10 , '·m le temu
nhu' Vl\l\eis, n~ prolunJ1d11' do cu, 
começava ali pur,1 um renitente con" i· 
dado de última hora Longo é o 1.:am1 
nho da Lut até n11ng1r os porões da 
no\\a mconc;c1en1.:1a 

Ho1c. toca a minha veL de atendcr 
hl.i' de pe"'º"' c:.u-emcs do e rpo e da 
alma A~ me-,mo' pef\onugen . J.' m1-
'~na ... du condição humana,·" mesma 
carência . a me,ma perda do scnlld<J 
de 'l\·er. a me ... ma cru1 peS3da de car
regar porque os portad••r~s não que
rem au.,,ílio da~ energ1Js de Deu~. a 
me\ma escundJo com a lul t:io an ai 
r.:ance da mão' 

E 4uando ª' horas de trabulho '!ío 
pa,\ando e \Cl por outra, 'mio fadiga 
ou inquietude, olho a foto de Chico 
bem em frente il me'.i de trabalho. me 
lembro do que ele lez por todo, nó , 
reparo na\ lá~rima' <.los que pedem 
socorro ou mud.ança de rumo,, i: entlio 
pro~ 1go reconfortado A bênção d 
Lul <.lo Mai' Alto <Segue no pr6:11.1mo 
numero) 

INSTITUTO BAIRRAL 

"FUNQAÇÃO ESPÍRITA" 
AMERICO BAIRRAL 

PSIQUIATRIA 
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 

Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada dia

gnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em meio 

a 200.000 m2 de Jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli

esportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tênis de 

praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20 ateliês de 

terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível. 
A clínica pertence ao Instituto Bairral de Ps1qu1atria, é mantida por uma funda

ção sem fins lucrativos e localtza-se em ltapira (SP). a 170 km de São Paulo, na 

região das estâncias de Aguas de L1ndóia e Serra Negra. Mantém convenio 

com o CASSI (Banco do Brasil) , CABESP (Banespa), Economus. CESP, SUS e 

outros. 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Tel. : (019) 863-1314 (PABX) 

Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Escritório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 1º andar, sala 12 

Tel: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

REALIZE SEUS SONHOS 
VIAGENS AÉREAS NACIONAIS E INlfRNACIONAIS 

Fretamento RIO-SUL Boelng 737-500 
Sa1das de Congonhas, São José do Rio Preto 

e Ribeirão Preto 

-• ~ --

Preços Especiais aos Assinantes da Folha Espírita 

C A N' C U N 
06 NOITES fRflAMENTO 

fortaleza 
7 NOITE~ • C.16 da Manhl 

HOTEL IBIS ••• 
7 NOITES • C.f• da Manh.\ 

HOTEL VILLAGE PONTA NEGRA* .. 

Hotel Oasis Cancun e/ café 
da manha tipo buffet e translados Podo Seguro Maceió 

7 NOITES - 7 Rei• .çõea 
HOTEL POUSADA VILA OEL REY -

7 NOITES ·Café da MRnhA 
HOTEL VERDE MAR ••• 

TERRA SANTA E EGITO 
10 DIM 7 NOllES 

Passagem aérea+ Hotéis de Primeira Categona, 
tour de 4 noites em Israel e tour de 3 noites 

no Catro Total de 6 refeições l Saldas semanais às terças-feiras 

Pflssagem oérea Ida e volta em clossa oconõmt
ca Hospedagem com coté da manhã e seguro 
vragom. Preço por pessoa em pto duplo standard 
Válidos parn mato,97 (Cicceto Ferrados) 
Taxa de embmque n porte. Consulte preços com 
nossos hotéis Preços c;u1e1tos a reajustes . D1spo
nlbllldade do 20 lugares nos fretamentos 

Cartões CREDICARD MASTERCARD I DINNERS 
Pagamento em até 15 vezes 

e AMERICAN EXPRESS Pagamentos em atê 10 vezes 

Conheçcl as n1elhores pous,1tfa.s 
E Anaial D1ajuda e Trclncoso 

HOIEIS DO ARRAIAL O' AJUOA E TRANCOSO 

lnfra·Estrutura, Passeio e atendimento 
personahzadocom voõs diretos 
no Boeng 737 500 da Rio-Sul 

Europa Romantica 
14 DIM i NOllE~ 

França,Sulça. Austna e Itália 
com VARIG 

Saldas semanais aos domingos 

C T M VIAGENS E TURISMO FAX.· (011) 293·9857 I 218· 4645 
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Herdar a Terra 

Ricllard Simonetti 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE TRANSCOMUNICAÇÃO, DIAS 16E17 DE AGOSTO ,..,, , 
SAO ULOREUNIRA 

"~ htrltrl«lotlltl 
.-r~ EXP TES DATCI 
Em 1992, por iniciativa da dra. Mârlene Nobre,' realizamos o I Congresso bitema.cional de TCI 110 Brasil. Naquela/ase, a Tramconumicação Jw;tr11me11tal era quase 
desconhecida, pois foi exatamente a partir daquele evellto que firmamos cofltalos i11temaciollais, solidificamos a nossa Associarão Nacio11a/ de Transcomunicadores 
(ANT), estendemos um brafO em Portugal e, como resultado de tudo isso, hoje, dezenas de nossos associadosj6 recebem co11tatos do Além por l-'Ías técnicas. Naquela 

oportunidade, momento em que a TCI mal ~sboçava o contornos que assumiria nos anos seguintes, conseguimos reunir nada mai\ nada menos do que 1.900 pessoas. 

onia RinaJdi muito bem úocumenlado-.. tendo Ma-.. '>lfll ni;;ste e\ento, o Brasi l 

Eis que, mrus urna vez, atendendo 
a orientação da Espuitualidade, rea
lizaremos novo Coo~. com o ob
jetivo de reunir público runda maior, 
já que contaremo com participantes 
de vános pooto do mundo. 

O evento que e realizará nos 
dias 16 e 17 de ago to próximo, 
no Centro de Convençõe Anhem
b1, estará preparado para receber 
até 3.000 congrcssi tas para ouvi
rem os nove palestrantes intema
c1onai e os nove e'pecialhtas bra
sileiros. 

O tema do Congres o é· " Do 
gravador ao computador: \'en
cendo desafios, vozes do univer
o inauguram as lnfovias do é

cnJo XXI". 
Entendemos ser uma oportutti· 

dade rara. que o apreciadores da 
Transcomunicação ln trumental 
não podem perder. 

Dtas ante do evento, realizare
mo igualmente aqui no l3rnl>Li a 
reuruão anual da Rede Internacio
nal de Transcomumcação Instru
mental (RITI), o que fará com que 
muitos nomes de importância mun
dial, além do oradores, também 
eslejam presentes no Congresso -
e não como palestrantes, pois o 

2 d.ia de evento não comportan
am, ao menos como prováveis 
componentes da mesa de debate 
ou de outra oportumdade de mter
"enção que cnaremos. Dentre e -
~ . cnamos nomes como: Hans 
Heckmann Camencaoo, um dos 
p1one1ros que atuou ao lado de 
George Meek na criação dos pri
meiros SpHicoms), Monique 
Simonet (da França, nome 
Iespeitadíssimo mundialmente), 
Adrian Klein Cde hrael. Pfr.D. 
em Física. um dos maiores nomes 
na área da pesquisa c1enúfica do 
fenômeno da TCT), Maria Isabel 

araiva (de Portugal. hoje coor
denadora da A.NT-Portugal, com 
algumas dezenas de tran sco
municadores). G unter Emd e 
(Alemanha, coorden.ador da RITT), 
Claudius Kem ( Áusuin, editor do 
boletim da RITl-Europa), DaJe 
Palmer <EUA) etc. 

Mas. para que nossos leitores se 
farrultanzem com os pale trantei,. 
eis uma breve apresentação: 

Casal Maggy e Jule - d e 
Luxemburgo: trata- e dos mais 
bem sucedidos trao comuni
cadorei. do mundo, que estarão tra
zendo rnformações preciosas, mos
trando caso urpreendentes e as 
últimas ootíc1a na arca do-; fenô
menos da TCI 

Maggy Harscb-Fichbach: nas
<:eu em Luxemburgo, graduou-se 
em Pedagogia e exerce i:I função de 
profes1;ora de de 1968. Presidente 
e fundadora do CETL - Cercle 
D'Estude sur la Transcommu
ntcauon, com representantes em 16 
paf-.es, é cunda a editora do bole
tim CETL-Jnfonews, que traz lo
da' as 1mpon.antes ocorrencias da 
Estação Luxemburgo. É co-autora 
do Livro ''Transcomun1cação" (lan
çado no Brasil pela Ed Pen<,amen
to) originalmente publicado em 
alemão, ma' com recente lança
mento, em 1nglê.,, nos EUA On
cntada pelos EspCnto\ comunican· 
lei;, ela e o marido J ule~ de\envol
veram d1ver"o' equipamentos que 
compõem sua el.LaÇào (que envol
ve também rádios, TV computa 
dor, fax, telefone ecc ) Os resulta
doc; e a evolução surpreendente de 
'ieus expenmento., vêm sendo no
tícia em dezcnal> de países do mun
do todo - o que vaJe d1Ler que, 
atravé!. de~'i& e!>l.lçâo. muitas re· 
giõe:. do mun<.lo até então rcfralá· 
nas a noção do ~SP(RlTO, pas-

liunter f:md<! (Alemanha) 

O casaJ Maggy e Jules Harsch (Luxemburgo) 

saram a ver essa realidade com pacientes no leito de morte (N.D.E. 
outro olhos, os da ciência. Pelos = Near Death Experience), desdo-
trabalho relevantes que o casaJ de- bramentos astrais, pintura mediú-
envolve, fui agraciado, em 1992, nica, fenômenos psfqu1cos espon-

com o Prêmio Suíço de Pa- tâneos etc. Autora de 20 livros, al-
rapsicologia, na Uruversidade de guns já traduzidos para outras lín-
Bem. Maggy coordena a e tação guas, trabalha também para a TV 
de maior atividade entre o plano Estatal e atua na imprensa, tanto 
terrestre e e p1ritual, com recebi- e peciahzada (em assunto 
meato quase dtário de contatos por esotéricos) quanlo a não-e peci-
telefone (com du- alizada. Na área 
ração de até meia da TCl, vem tra-
hora ), computa- balhando ao lado 
dor, fax, ecretária de um dos mruo-
eletrônica etc. re nomes da ltá-

J u les Harsch : Lia: Virg(rúa Ur-
nascido em Lu- si, embora a-
xemburgo; ao lado companhe de 
da espo a Maggy perto a evolução 
dirige a mais bem de outras esta-
sucedida estação ções com Marce-
terrestre de TCI do lo Bacci, A. Ca-
mundo Graduado picam etc. 
em Literatura, Ft- Ralf Deter-
losofia, P 1cologrn meyer, que 
e D1re1to, há 20 abordará o tema 
ano trabalha no "Os diferentes 
M1rusccfoo da Jus- • níveis dos mais 
tJça do Grão Du- Paola Giovetti (Itália) elevados Planos 
cado de Luxem- D1mens1onais e 
burgo Nos últi- sua influência 
mos ano , desen- especia l noo; 
volvealiumavan- resultado da 
çado projeto rela- Transcomuni -
tivo à ioformáuca caçiio". Alemão, 
(comuniêação de graduado em Ci-
alla tecnologia). ência <la Comu-
Ape ar da forma- nicação e com 
ção católica, há especialização 
ma1 de 30 ano<. em Fotob1olo-
1oteressa-se pelas g1c1-Ultra V1ole-
questõe da Para- ta. pesquisa na 
ps1colo~ia e Para- área da Transco-
normaltdade. Foi municaçào l ns-
em 1985 que. JUO· trument.al desJe 
tamente com a es- 197-' . ~ !\ÓCIO 
posa, iniciou ex- lundador de va-
penmentos prát1- nas i:l\l>OC1uçõe). 
cos de TCl, log~ ãlfbetenneyer (Alemanha) de renome na 
obtendo os pnme1- · Alemanha, corno 
ros resultados. A fenomenologia de a VTF ( 1976) e a FGT ( 1984). É 
ocorrências, envolvendo todos os membro fundador da RlTl, n,1 quJI 
upos de equipamentos eletrômcos ocupa o cargo de Sccrcrário reprc-
da casa, é tão va.sla que o casal ~e- 11entantc da Europa. Dentr~ ª' de-
lecionará os fato mais surpreen- zcnas de congrc)';sos úo' quru<, par· 
dente para mo Lrar ao público do lictpou, lembramos que t.imbém 
Congre''º· e1,tcve no Brasil. em 1992, onde 

Objetivando dar, através de!>'le proferiu brilhante pale~lru que 
evento que realwnemos, uma vi- agradou profundamente o publico 
'>ão panorfuruca da TCI no mundo presente. 
de hoje, procuramo' convidar re- Friedrich Molkoff, tema 
pre~nt<lflte'i de d1ver º"' paí~es. f. "Comtruçàn e Vt\!lo panoram1c.1 
o caso de: da fataçilo Schweu..h". Nuo;c1Jo na 

Paola Glovetti, que falará so- AlemJnhu, graduou-se n.1 árc.:.t de 
bre "A franscomun1cação ln~.tru Tráfego; in1l.1ou \UJ pe,qu1..,,1 na 
mental nJ Itália hoje'' Nascida em área de Tronscomun1caçào Jno;tru-
Plorença. Itália, reside hoJe em mental em 1988, quontlo fundou 
Modena. Graduada em Literatura, uma os,oc.iaçuo dcnommauu IG-
Jomal1 mo, é também esu1tora Já TC Membro fund.idor da RfTI 
há muito tempo, sua jrea de alua ( 1995) e pal~Mnmtc em congrc\ 
ção, quer como JOI nali .. ta, quer c;oi, nac1011a1s e 1nternuc11)1H11\ 
como cscntoru, é U· pc~qu1su Ho1e no ltdernnça lia Bfítuiruo 
p • .uapsic.ológicu Pe1 dncr º' tra S1,;hwckh Cnomt: da 1.:.1daM onde 
balho1' nas áreas de 1ncchum.,mo rc, 1de), J•\ rcct>hcu algumas cJczc 
me<l1c1na ultemc111vJ, pe-.qu1~a com ºª'de contato' tcll•lõ111u1s, to1h1' 

Hun'I H<'<'kmunn (EUA) 

como principal comunicante o e,. tam~m 'e fará repre'lenLar, mos-
pfrito de dr Kon-.tantin Raudl\ e trando º' munos .. uce.,sos obudm. 
Além de abordar ~ua.' aúv1dades e nesse., anos de pe.,qui<.a FalarJo 
mostrar alguns contatos telelõnt· Sonia Rinaldi, tema. ''Vic;ão pa-
cos, trará notíciru. também do novo noramica da TCI no Br.1s1I hoje" 
grupo do Além ao qual se encon- Paulistana, profü,ionalmente atua 
tra vinculado de tempo para cá. na área de computação Por orien-

Marc Macy. tema: "A Tram.co- tação de dr. Hernani Guimarães 
municação Instrumental nos Andrade, cm 1990. fundou a A'-
EUA". Nascido nos EUA. residen- r;ociação Nacional de Tramcomu-
te no Colorado, conheceu a 1 CJ pe- nicadores (ANT), que pa sou adi-
las mãos do p1one1ro pesquisador ngir desde então, respondendo não 
George Meek, com que trabalhou só pela coordenação geral. mas 
por um período. Graduado emJor- pela em1s-,ào do' boletins b1me~-
nali mo e eletrônica. po-..,u1 espe- trais para aproximadamente 300 
cialização em computação e tele- a ... soc.1ados Tran,comunic.adora, 
comunicações com estação pró-
Pesquisa na área pna, é também ar-
do espirituahsmo ti cu h ta da Folha 
há muitos anos e füpírita; cm 1993, 
de envolve bri- em conjunto com 
lhantetrabalhode Maria Augusta 
disseminação da Gouveia, funda-
TCl nos EUA. ram uma filíal da 
Coordena uma A 'T em Portu-
associação de gal; é membro 
nome "Conti- fundadora da Rffi 
nu ing Ltfe Re- que. hoje, congre-
search", dedican- ga 17 pa1ses e na 
do-se em período quc1l ocupa o car-
integral à pe qui- go de Secretária 
sa da TCI. Po su1 para a América do 
um livro publica- Sul Em 1994. fol 
do sobre o assun- agrac.1ada com o 
to "Conver a- Prêmio Su1ço de 
tJ.ons beyond the Paraps1colog1a, 
Light", além de pelos trabalhos 
produzir o bole- prestados na área 
tim trimestral na da TC! Autora de 
versão inglesa da 2 livro<; pubhca-
R lTI. da qual dos dentro de e 
também é o Se- <;egmento de pes-
cretário para a qui-.a. " M1 ~ão 
América do Nor- Alpha I" e "Trans-
te. Produziu vf- comunicação I~-
deos e faz apre- crumentaJ, Conta-
sentaçõe!> sobre tos com o Akm 
TCI por todo seu por Vias Técn1-
país, onde mostra cas . e pJleslrame 
os re ultado - de em d1 vcro;o, pai-
alguns telefone- 'es. Ahordará 
ma!) recebidos do suas recente., con-
Além e mensa- qui,t..t\, e de c1l-
gcn!> obtidas v1<1 guns mcmhro' da 
rádio. A.NT, com telefo-

J a e q u e ncma' e muno 
Blanc Carin , contato~viaradio. 
tema: "A Tnms- Coordenará tam-
comun1cação lns bém a .1prc.,enta-
1 ru mc n La I na çãocolcmadeal-
frança hOJC" Ci guns ª' oc1aúo-. 
entista de com pula, ao dc'dc 1969 que rno,lrarào ":u' re,ulladtK J 

ee:xpcrimcnwdordcTCl cmáud10 ,uhcr 1'lorma Cn asco ( ' P). 
e vídeo desúe 1992. ha algum. ano' Yolanda Pó\ oa (RJ), Magal) 
trabalha lado a lado com \ loniquc Chiercguini f Itanhacm- P), \al-
SimoncL, o nome mais enf.illlt> da dir Cunhn ( P) Edson & Zilda 
pe!>qutsa úa 1 Cl em 'cu p.1is. Am- l\Ja1·l·anton10 (SPJ, \ icente 
bo-, dingem hoJC .1 mawr •"'º'ia· Lupuseli ( ~''>I'>- P ), <\ndré & 
çuo tlc li ,10,çomuni1.:aúorl' . dcm>- Morlcne Cardo'io 1 log1- Pl etc. 
minnda lnfin1t11dc". que cougre· (.urto-, l.u1, tema " \náh-.c em 
gamai'\ de 1.000 11s\oc1adci' e, ~oh 1,;omput.idnr d," ,·0 .:c' ob111Ja-. vi.1 
ll batuta de Jacque'>, criaram a rc- 'TCI' . l'.1ul1 .... 1a. rc'tlknte em Hau-
v1.,tn "Le Mc,<>agcr'' que tr.lta prin- ru \P fo1mou-'c1.:l"ml1 Tcl nó logo 
c1palmcntc de fCI . Além de''ª pu· 1:;m S1'tl·111a' Elctri'"º' pela Univcr-
hlicaçüo própri.1. aind•1 \"Crlcm "J·idl dt• Hauni 1 U'-LSP). Prole,. 
para o trances o holctirn da RlTJ , , 0 .. J,1 fo.i1.uldaJ1.: de hi~cnh.mn e 
aumentando o ale.: anel' Ú,I\ nollli· rc 11\llogia d lllUdll U1mc ..... 1d,\dc 
ª'· Dono dl. uma \trnpat1.1 uni<. ·\, é tamh('m Con,ultnr l\;CnH."<' do 
c'isc lram.:c' cntu\l.1-.rn1)U·<1e c1•111 Ji1'tÍ(lltO ~t.1s1le1ro Jí' Pe\q\Ji\,I\ 
a oportuniduJc de lro<:ar C:\pcriên Psi1.:nhmf i,1c11, 1 IHPl'l 
eia~ cum m. hru 1k11 º' 

Snrnh E<itep, t1.:ntu "~O anos dc~J'"f r:~i~~~~i~J~~ ~ fn~,:l.I~'~;~~~~ 
grnvando ,·ozc, do .\ll'rn", 'uh1í' 
c,,11 umcm.ana b.ii inllil e dc1.tJi- pct 1,il hah1ltdad1.· 11.1 1.1n,1ruçiio de 
da, Jtl abordamo' longamente n.i 1.•qu1pam1. nto' e pn:,1.1 valio, i ç1,:1 

edição Jo mé' (111\~,1du d.ti I '. At,, iipcr,1\-:in a \ 1 h:m r1.•.il11udo 
70 ,in0 ,, Jinge Clllll ,1 g.mu de um.1 pak t1 .1-. 'ol'ir1. o tl'lllH ,1 que 'e de· 
wvem a rc.,~itadi\'llllrn Aml•ncan dtLl1, o qut· ~~ m au,nnJo granJc 
•\<>'lociatmn oi Vmcc T· lcctwnk 1111erc"'l" munJ1Jl, tlinto qul' '1.'U' 
Phcnonlcnon ( \A\ 1· Pl c1 im ,1,sn- 1r.1hulh11' J<' 1 Mum puhhl .idu 1.·m 
cmdo' do mumln lodo, cJiad,11.•m l1mh 1.·-., in •11' '.1lc111.i11 .1 ,m.1h'l' 
\nnapoh,·P. U,\. ( ,utirl· -.1.•u h11- d.1~ \ 11Zl'" p.11.1m1nnai' 1Hrn' l:' 1k 

lh11111e e fX'í'-l'v1•1.inll' tr Jh.1lho que 1.nmplll ldl'l' pc,qu1'u d1.• ,u,11.11 
clu fulnroi n11ht11mdn1:,l\o' 1111cn" - 111i[h1qu prín.1.1.1uh.•nti'-1dtldc Ú'l' 
~.mtt'' 1k i.:onl.lfl>\ 111d11'>1\1. ,,, c.1 p1.1 çik~ pt1r m.:111' técninh 
r.irt\\1mn' C'H\os de ·•,oz1's 1c\<"r· a1wnt.1nJ1' ,,, d1ti:-11.•n1;.1' cntn• u' 
''''' etc , 'on• · h11111.m.1' e par.1nnnna1' 

\ 111d;1 p.1k~11.11UP11\llllC' que t1l• 
1hh '" b111s1ll'll'll' l•' H1nh1.·1.cm I\'. 
h.in,n1' U1utll ú1 l lern.rni l"it11 -
111.1r.1c' \nd1.1d~ t11 inth1Jut111 d11 
l·,p111t1 111,) e 1,•11t1l1n1 no U1.1,1l, 
qu,• l1111l' ,1s,btc 1.:0111 ''' ~·ulh\' l' 

.1v11111.;o d.1 pr,,qu"·" que t l ini
l 11'11 h,1 ,ll~llOl.I\ 1k1 ,1d.I\ ('1\1 llll\• 

\\1 p.1{~) l' d,11\l ,1 \li 'olnllctdllltl 

'"a 1'\ t.11 len1· ,,\111 
S1.: tudo 1 ..,1, qu1• '1' '1 ~1u1nh1 .1 

p.11,111 \Clll\l 111\lll\\\ p.iru \\ll~ 
l 1.11 l.'l'llll" o, ligth 'º p,11.1 .l 

l 11lh11 I ((11111,1 ICI. 1tl 11 l .'\~ '5 · 
11177 " "''' '''' .1 't'' o p11'l'.\I 
11\11 ~\l d.1q111 h,t 1111 5 ,llH1' 1 

N:'111 Jll'IUI ,, !'11111.lt "·' ll"11111.1 

Ma~al) Chiereguini (Brtbil) 

' ahli r ( unhu t Rru IH 

Faça já sua 
inscrição! 

Veja mal 
informações à pág. 5 
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